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S�os uma família

Eu nem havia pensado ni�o...

O livro traz relatos de pessoas que expõem alegrias e fragilidades, superações e 
dificuldades como indivíduos e como famílias. Em seguida, comentaristas 
(psicólogos, terapeutas, pastores) analisam os depoimentos. O elemento essen-
cial de qualquer relação humana é o amor. É ele que, em última análise, agrega as 
pessoas em núcleos familiares, tenham eles o formato que tiverem. Este livro 
leva o leitor a conhecer algumas dessas famílias não-tradicionais.

Cada uma das 68 mensagens de Eu nem havia pensado nisso... mostra que a 
vida é feita de instantes dos quais é possível extrair lições. Momentos tristes ou 
alegres, sérios ou engraçados vividos pela autora ou por outras pessoas são 
transformados em reflexão sobre os diversos temas. 
Eu nem havia pensado nisso... mostra que sempre é possível buscar um novo 
caminho ou ajudar outros a caminharem melhor pelas trilhas da vida. E, acima 
de tudo, nos lembra que existe um Deus que quer nos abraçar nos diversos 
momentos do nosso cotidiano.

96 págs. 14 x 21 cm

104 págs. 14 x 21 cm

Promoção válida durante o mês de abril de 2020 ou enquanto durarem os estoques.



Recorte o cartão, cole-o em uma foto 10x15cm
sua com sua mãe ou em um papel firme e assine.

A família numa
sociedade em transf�maçäo

Papel de presente

O mundo que cerca a família – homem e mulher, casamento, fidelidade, 
monogamia, divórcio, aborto, etc. – tornou-se perigoso, escorregadio, sem 
limites,  sem respeito, sem grandes perspectivas. Há maus exemplos, perigos de 
todos os lados e muitas famílias em ruínas e escombros morais. Este livro afirma 
a importância e a dignidade da família. Ele se propõe a conhecer, refletir sobre e 
resgatar a vida familiar cristã.
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Mäe,

com carinho,

Você é uma mensageira
de Deus, uma mulher sábia, 

uma escolhida do Pai, 
uma filha a qual Deus confia 

imensas bênçãos.

Feliz
Dia das 

Mães
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Editor-redator | editor@editoraconcordia.com.br

AO LEITOR

ASSUNTO DO MÊS

CORONAVÍRUS
CAPA
CHRISTIAN SCHÜNKE
F5 DIGITAL

IMAGEM DE CAPA
SHUTTERSTOCK

Compartilho com os leitores do Men-
sageiro Luterano, uma breve palavra re-
cebida do diretor executivo da Sociedade 
Bíblica do Brasil, pastor dr. Erní Walter 
Seibert, numa mensagem dirigida à go-
vernança da instituição, como segue:

“Lembro de uma história que li há 
muitos anos, narrada pelo pessoal das 
Sociedades Bíblicas. A história aconte-
ceu em Ruanda, África, num tempo de 
guerra. A Organização das Nações Unidas 
(ONU) organizou uma caravana de ajuda 
humanitária para atender um campo de 
refugiados naquele país. A caravana tinha 
quatro caminhões. Um levava comida, ou-
tro remédios, outro roupas e ainda outro, 
organizado pelas Sociedades Bíblicas, le-
vava bíblias e material bíblico.

No caminho em direção ao campo de 
refugiados, os funcionários das Socieda-
des Bíblicas comentavam entre eles como 
seria a organização das filas para a retira-
da dos diferentes materiais. Imaginavam 
que a fila iria começar pelo caminhão de 
alimentos, depois iria para o caminhão 
dos remédios, em seguida para o de rou-
pas e, finalmente, para o de bíblias.

Chegando no campo, para a surpresa 
de todos, a fila espontaneamente começou 
pelo caminhão de bíblias. Sem entender a 
razão disso, os funcionários perguntaram 
ao povo por que eles estavam se organi-
zando assim. A resposta foi: “O que mais 
precisamos nessa situação é esperan-
ça. E isso encontramos na Bíblia.”

Para nós que confiamos em Deus e na 
sua Palavra, a Bíblia é artigo de primei-
ra necessidade em meio a toda essa crise. 
Ela aponta para o amor de Deus em Je-
sus Cristo, ela traz consolo, traz orienta-
ção para a vida e traz ESPERANÇA. Nessa 

hora, devemos buscar nossa força na Pa-
lavra de Deus e apontá-la como a bússola 
que irá orientar todos nós em meio a esta 
turbulência que vivemos.”

O pastor Waldemar Garcia Jr, escreveu 
em seu perfil no Facebook, nesse contex-
to de isolamento social que vivemos em 
todo o país:

“Não me permitiram realizar o cul-
to” assim começa o relato do Pr. Walter 
Paul Rennecke, contando como foi preso 
pelo crime de ser estrangeiro e dar cul-
tos em alemão durante a 2ª Guerra Mun-
dial. Isso ocorreu em abril de 1942 no 
interior do Rio Grande do Sul (p. 243 do 
livro Histórias da História da IELB, Edito-
ra Concórdia).

Hoje, nós, pastores, estamos passando 
pela mesma situação, não nos permitiram 
realizar o culto. A causa não foi a Guerra, 
mas a sensação de não realizar um culto 
é parecida.

Não pensem que agrada a um pastor 
não abrir a porta da igreja para receber 
as ovelhas do bom pastor, Jesus Cristo, e 
anunciar a elas o perdão dos pecados.

Mas o pastor ama suas ovelhas, quer o 
bem integral de todas elas. O pastor Ren-
necke foi impedido de realizar os cultos, 
nós não. Foi uma decisão motivada pelo 
amor que temos pelas ovelhas, por com-
preender que é melhor neste momento 
ficar em casa.

É muito bom que estejam reunidos os 
irmãos. Vamos continuar unidos! Vamos 
voltar a ler a Bíblia em nossos lares. Va-
mos aproveitar este momento de recolhi-
mento para fortalecer nossos laços fami-
liares. Para ouvir e sermos ouvidos por 
nossos familiares.” 

Sim, a Palavra de Deus é pra hoje!

A PALAVRA DE DEUS É PRA HOJE
A Bíblia é essencial para a vida das pessoas? Também agora que o mundo vive cheio de dúvidas, angústias 
e inquietações nas mentes e corações de todos?
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Quaresma e Páscoa. Neste mês de abril 
termina o período quaresmal e começa o período 
pascal. O período quaresmal foi instituído pelo 
Papa Gregório, o Grande, no ano 600 A.D. Ele 
fixou, em preparação à Páscoa, um período de 
40 dias de jejum, meditação e oração. Quanto ao 
jejum, não se pensa em jejum completo, mas em 
alimentação moderada, abstenção de festas, a 
fim de que nada possa impedir nossa preparação 
para a grande festa da Páscoa
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UMA COROA NA 
CABEÇA DE UM VÍRUS

MARCOS SCHMIDT
Pastor em Novo Hamburgo, RS | marcos.ielb@gmail.com

EM FOCO INÉZIO MACHADO/JORNAL NH

O que vai acontecer amanhã, ninguém 
sabe. Só que nos últimos dias, as in-
certezas se referem à hora seguinte. 
Por exemplo, este artigo está sendo 

escrito quando as bolsas de valores despencaram, 
empresas brasileiras perderam 1 trilhão de reais nas 
bolsas em duas semanas, o dólar subiu e no Brasil já 
têm 200 pessoas infectadas pelo coronavírus. Estas 
e outras notícias alarmantes estarão ultrapassadas 
daqui a pouco, a tal ponto da dificuldade em tratar 
um assunto “em foco” neste mundo volátil. Aliás, esta 
é a palavra no mundo dos negócios, a “volatilidade” 
do mercado, e que Salomão dava outro nome: tudo 
é ilusão, é como correr atrás do vento. Diante disso, 
caro leitor, como estão as coisas agora? 

Essas incertezas estão trazendo pânico. Tanto 
que algumas pessoas estão buscando um remédio 
amargo para acabar com o sofrimento. Foi o que fez 
um homem que se atirou de um edifício ao lado da 
minha igreja quando o mundo decretava pandemia. 
Esse meu vizinho agora faz parte de uma triste esta-
tística: 800 mil pessoas no mundo cometem suicídio 
a cada ano, muito mais que as vítimas do covid-19. 

Mas a humanidade está se lixando para a morte 
das vítimas deste vírus ou para aqueles que come-
tem suicídio, morrem de fome e de tantas coisas 
que poderiam ser evitadas. O mundo só está preo-
cupado com a vida do seu dinheiro. Ao tratar sobre 
economia e coronavírus, um jornal dizia que uma 
simples gripe se transformou num terremoto de 
magnitude imprevisível e caminha para arruinar as 
frágeis sustentações da economia global. O diagnós-
tico refere-se às bolsas de valores, onde investidores 
compram e vendem ações. Esse tipo de economia 
tem sustentação frágil porque depende das notícias 
e da confiança dos que aplicam seu dinheiro. Ou seja, 
de uma hora para outra, todo mundo quer vender e 
ninguém quer comprar, e o resultado é a desvalori-
zação. Interessante, o valor do dinheiro depende da 
confiança do investidor no dinheiro. Que desgraça!

Jesus já tinha dito que nada adianta alguém 
ganhar as riquezas do mundo inteiro se perder a 
sua alma, e que nenhum dinheiro pode pagar para 
ter esta vida verdadeira de volta. Esse é o valor que 
Deus coloca na conta de cada pessoa, e que todas as 
riquezas somadas não conseguem pagar. Sabemos 
do preço que Deus precisou pagar para ter de volta 
a sua criatura humana. Mas quando há descrédito 
para o que realmente tem valor, surge este vírus 
que tem o nome de coroa – “corona”, em espanhol. 
Se cremos que tudo tem um propósito divino, então 
quando a humanidade entroniza o deus dinheiro, 
o Criador coloca uma coroa na cabeça de um vírus 
com o seguinte recado: Meu Filho foi coroado com 
espinhos para curá-los do pecado, mas vocês prefe-
rem adorar as coisas que eu criei. Agora eu coloco 
uma coroa neste vírus para que reflitam nos seus 
valores. 

Por isso, então, a quarentena, tempo não só para 
evitar a contaminação do vírus, mas para refletir. 
A igreja já tem a Quaresma, período para impedir 
o contágio da agitação e preparar-se com mais 
intensidade para os reais e benéficos festejos da 
Páscoa. Só que agora a folia continua o ano inteiro, 
e invade a própria vida da igreja. Surge, assim, esta 
quarentena no mundo, gente presa dentro de casa, 
lugares públicos fechados, empresas em recesso, 
transporte público limitado – enfim, muita gente 
sem poder ir e vir – é a quaresma imposta por esta 
“corona” do vírus, para a humanidade saber que 
“tudo neste mundo tem o seu tempo [...] tempo para 
abraçar e tempo para deixar de abraçar” (Ec 3.5). E 
agora, tempo de sobra para refletir que “sem Deus, 
como teríamos o que comer?” (Ec 2.25). 

O que vai acontecer amanhã, ninguém sabe. Mas 
Salomão também disse: “Não há nada de novo neste 
mundo [...] Tudo já aconteceu antes, bem antes de 
nós nascermos” (Ec 1.9,10). Ainda bem que tem 
uma boa novidade, e isso nos tranquiliza sobre o 
que vai acontecer. 

6 MENSAGEIRO LUTERANO     Abr.2020



GERALDO SCHÜLER
Pastor presidente da IELB | presidente@ielb.org.br

MENSAGEM DA PRESIDÊNCIA

UMA COROA NA 
CABEÇA DE UM VÍRUS

O ANTÍDOTO PARA OS 
SINTOMAS DA MORTE

S abemos pela Palavra de Deus que 
o salário do pecado é a morte (Rm 
6.23a). Mas em nossa correria do 
dia a dia acabamos nos esquecendo 

que somos pecadores e que os sintomas da morte 
também se fazem presentes em nossa vida. Nesse 
nosso jeito de ser e viver comemoramos o último 
Natal, o Ano Novo, curtimos as férias e, de repente, 
ouvimos falar que, na China, milhares de pessoas 
estavam ficando gravemente enfermas e algumas 
delas estavam morrendo por causa da mutação de 
um vírus, o novo coronavírus, também chamado 
de COVID-19. Até então estávamos “tranquilos”, 
pois se tratava de um problema que atingia um 
país distante e parecia que estávamos imunes a 
esse mal.

Mas, na era da globalização, tudo acontece com 
muita rapidez, inclusive a proliferação de viroses 
e outras enfermidades. Apenas um trimestre se 
passou desde que vieram as primeiras notícias 
da China e cá estamos nós: recolhidos em nossas 
casas, em quarentena, tendo que desmarcar com-
promissos, eventos, inclusive, os cultos e demais 
reuniões em nossas congregações.  

Os governos dos países, dos estados e dos 
municípios estão, a todo custo, tentando impedir 
a proliferação do vírus com decretos, colocando 
restrições à população, mas, o que vemos é que o 
perigo e a realidade da morte pairam sobre todos, 
sem exceção, pois não existe uma vacina para 
prevenir as pessoas, e todos correm o risco de con-
trair o vírus e sofrer suas consequências. O risco é 
tão grande que, de repente, o trabalho, as viagens, 
os bens, as oportunidades de negócio, o lazer, a 
academia, tudo, ficou em segundo plano. A priori-
dade agora é evitar o contágio. Alguém, no final do 
ano passado, poderia imaginar um cenário assim?  

Essa, no entanto, é apenas uma pálida amostra 
do cenário real do ser humano em toda a sua vida. 
O que ocorre é que ele, por causa da sua ceguei-

ra, não o percebe. Desde a entrada do pecado no 
mundo (Gn 3), o ser humano sofre os sintomas da 
morte no seu dia a dia. E assim, se não houver uma 
intervenção divina, de sintoma em sintoma, ele 
vai se encaminhando para a morte física e, o que 
muito pior, para a morte eterna, no inferno.

A notícia que a humanidade certamente mais 
espera neste momento é a descoberta de uma vaci-
na que possa imunizar as pessoas à ação do corona-
vírus. Essa boa notícia ainda não chegou, mas a par-
tir da Páscoa cristã, temos o privilégio de usufruir 
do conforto da boa notícia do evangelho, que diz: 
“Mas a verdade é que Cristo foi ressuscitado, e isso 
é a garantia de que os que estão mortos também 
serão ressuscitados. Porque, assim como por meio 
de um homem veio a morte, assim também por 
meio de um homem veio a ressurrei-
ção...  agradeçamos a Deus, que nos 
dá a vitória por meio do nosso Senhor 
Jesus Cristo!” (1Co 15.20,21 e 57).

Nesta certeza, podemos enfrentar 
os sintomas da morte, inclusive o 
coronavírus, com confiança, coragem 
e esperança, sem a necessidade de de-
monstrarmos bravura ou heroísmo, 
mas com amor e responsabilidade no 
cuidado de nossa vida bem como da 
vida de nosso semelhante.

Mesmo estando em quarentena 
por causa do coronavírus, e com 
todos os limites que ela nos impõe, 
inclusive de nos reunirmos no templo 
para os cultos dominicais, podemos 
viver e praticar as palavras finais do 
capítulo 15 da Primeira Carta aos Co-
ríntios: “Portanto, queridos irmãos, 
continuem fortes e firmes. Continuem 
ocupados no trabalho do Senhor, pois 
vocês sabem que todo o seu esforço 
nesse trabalho sempre traz proveito”.

"QUERIDOS 
IRMÃOS, 
CONTINUEM 
FORTES E FIRMES. 
CONTINUEM 
OCUPADOS NO 
TRABALHO DO 
SENHOR, POIS 
VOCÊS SABEM 
QUE TODO O 
SEU ESFORÇO 
NESSE TRABALHO 
SEMPRE TRAZ 
PROVEITO"
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ERVINO MARTIM SPITZER
Pastor conselheiro da LLLB

www.lllb.org.br

ESTUDO DA LLLB

AUTORIDADE 
COMO VOCAÇÃO

“P olítico”! Quan-
do escutamos 
essa palavra, 
logo nos vem à 

mente uma infinita compilação de 
adjetivos: fraudulento, ambicioso, ne-
gligente; mas também esses adjetivos 
poderão ser opostos: prestador, ho-
nesto, defensor, entre outros. Como 
em qualquer lugar, trabalho ou pro-
fissão, sempre teremos aquelas pes-
soas determinadas, fiéis e prontas a 
cumprir com a sua vocação; do mes-
mo modo teremos pessoas que não se 
dedicam ou não honram suas profis-
sões. Nunca podemos generalizar as 
pessoas e seus ofícios.

Ser político também é uma vo-
cação que Deus criou para o bem e 
a ordem, pois são autoridades ins-
tituídas e ordenadas pelo próprio 
Deus. Paulo, o apóstolo, nos mostra 
isso quando escreveu sua carta aos 
Romanos, lembrando-os: “Que todos 
estejam sujeitos às autoridades su-
periores. Porque não há autoridade 
que não proceda de Deus, e as auto-
ridades que existem foram por ele 
instituídas” (Rm 13.1). E o apóstolo 
ainda continua no verso 2 dizendo 
que quem resiste a tais autoridades, 
se opõe a Deus. 

No Catecismo Menor de Martinho 
Lutero, na Tábua dos Deveres, ele 
comenta que devemos ter respeito 
e submissão às autoridades, porque 
o próprio Senhor Jesus ensinou isso 
em Mateus 22.21: “Dai a César o que 
é de César e a Deus o que é de Deus.”

Lutero, porém, não só lembra des-
te respeito e submissão, mas também 
nos convida a orar pelas autoridades 
e a ter apreço por elas. “Antes de tudo 
exorto que se use a prática de súpli-
cas, orações, intercessões, ações de 
graças, em favor de todos os homens, 
em favor dos reis e de todos os que 
estão investidos de autoridade, para 
que vivamos vida tranquila e man-
sa, com toda piedade e respeito. Isto 
é bom e aceitável diante de Deus”. 
(Catecismo Menor – Martinho Lute-
ro, Tábua dos Deveres).

Desta forma, vimos pelas Sagra-
das Escrituras e também pelos Escri-
tos Confessionais que as autoridades 
que temos em nossa sociedade, e isso 
inclui os políticos, requerem nos-
so respeito, submissão e oração. Ao 
mesmo tempo, Lutero faz uma clara 
distinção entre a Igreja e Estado, o 
Ofício da mão direita e da mão es-
querda. Com isso quer nos mostrar 
que os dois ofícios são instituídos por 

Deus, mas, ao mesmo tempo, com fi-
nalidades diferentes!

Deus chamou e vocacionou essas 
pessoas com dons e talentos para que 
elas sirvam ao povo na sociedade. Ser 
político não deveria ser interpretado 
pela sociedade e também por nós, 
cristãos, como sinônimo de pessoa 
desonesta ou incorreta; mas como 
cristãos, devemos reconhecer e res-
peitar essas autoridades como insti-
tuídas e dadas pelo próprio Deus. A 
nós, cabe gratidão a Deus por ter vo-
cacionado essas pessoas a tais fun-
ções, orando para que ele as capaci-
te cada vez mais para que trabalhem 
pelo bem do povo, afinal, são criatu-
ras de Deus como eu e você. E todos 
nós estamos sob a graça deste Deus 
e Pai, que nos amou muito, pois en-
viou seu Filho ao mundo para que, 
em nosso lugar, toda culpa, erro e 
transgressão fossem pagos pelo seu 
sangue na cruz. 

DESTAQUES
• Ser político é uma profissão, en-

tre muitas! Em todas as profissões, 
devido ao pecado ainda presente em 
nossas vidas, somos falhos, assim, 
teremos pessoas dedicadas que cum-
prem seus ofícios com alegria, mas 
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também teremos o oposto!
• Todos nós estamos sujeitos a 

acertos e erros.
• Ser submisso a uma autorida-

de não significa compactuar com as 
mesmas ideias, pensamentos ou ati-
tudes; devemos, sim, respeito e honra 
ao que tais autoridades representam.

• Quando Deus nos vocaciona e 
chama para um ofício, como cris-
tãos, precisamos dizer: “Eis me aqui 
Senhor!”. E junto com essa declara-
ção, podemos fazer um pedido: “Ca-
pacita-me e ensina-me este ofício ao 
qual fui chamado”.

VERSÍCULO-CHAVE
“Que todos estejam sujeitos às au-

toridades superiores. Porque não há 
autoridade que não proceda de Deus, 
e as autoridades que existem foram 
por ele instituídas” (Rm 13.1).

ENSINAMENTOS

1 Vivemos em uma sociedade onde as profissões são as mais variadas, mas todas 
elas cooperam para o nosso bem. Deus ainda chama e vocaciona pessoas.

2 O apóstolo Paulo nos lembra, em sua primeira carta aos Coríntios, que: “...
os dons são diversos, mas o Espírito é o mesmo...”, e conclui, dizendo: “o Es-

pírito realiza todas essas coisas, distribuindo-as a cada um, individualmente, con-
forme ele quer” (1Co 12.4,11).

3 Deus concedeu também a cada um de nós uma profissão, que também 
pode ser chamada de vocação. Assim também teremos nossos desafios em 

sermos fiéis, honestos e comprometidos naquilo que fazemos.

4 As vocações que Deus, pelo Espírito Santo, concede a cada um de nós 
tem como objetivo nos servir, ser uma bênção em nossa vida. Pois do 

nosso trabalho teremos o sustento e poderemos satisfazer as nossas necessida-
des. Mas de igual modo, uma vocação também tem como objetivo de Deus ser-
vir ao nosso semelhante.

5 Todos nós, um dia, teremos de prestar contas ao nosso Deus daquilo que fi-
zemos ou deixamos de fazer. Jesus nos mostra isso na história do tesouro 

escondido (Mt 13.44-46), pois essa vocação que hoje temos aqui deixará de existir 
quando estivermos na eternidade. Mas o que terá valor é o quanto usamos essa vo-
cação para anunciar Cristo para todos, o quanto “vivemos e compartilhamos o amor 
cristão”!



EXAMINANDO AS ESCRITURAS

VILSON SCHOLZ  
Professor de Teologia no Seminário Concórdia

Consultor de traduções da SBB
vscholz@uol.com.br

JESUS “PADECEU SOB 
PÔNCIO PILATOS”.
E TAMBÉM SOB CAIFÁS!
 (Um estudo em Mateus 26 e 27) 

OBRA DE MIHALY_MUNKACSY/DOMÍNIO PÚBLICO

10 MENSAGEIRO LUTERANO     Abr.2020



N o Credo 
Apostólico, 
afirmamos 
que Jesus 

Cristo “padeceu sob 
Pôncio Pilatos”. No Credo 
Niceno, confessamos que 
o Senhor Jesus Cristo foi 
“crucificado por nós sob 
Pôncio Pilatos, padeceu 
e foi sepultado”. Duas 
coisas chamam a atenção. 
Em primeiro lugar, nos 
Credos aparece o nome 
completo do governador 
romano: Pôncio Pilatos. 
No Novo Testamento, 
essa forma mais longa 
aparece apenas três 
vezes (Lc 3.1; At 4.27; 
1Tm 6.13). Em geral, é 
apenas “Pilatos”, 52 vezes, 
no Novo Testamento. 
Também chama a atenção 
o fato de que, nos Credos, 
o padecimento de Cristo 
é associado unicamente 
a Pilatos. Não se faz 
referência ao julgamento 
de Cristo no tribunal 
judaico, mas Jesus 
padeceu também “sob 
Caifás”.

UMA HISTÓRIA, 
QUATRO RELATOS

O julgamento de Cristo aparece nos 
quatro evangelhos. E aparece com ênfa-
se. Alguém já disse que eles são “narra-
tivas da paixão de Cristo com uma longa 
introdução”. Em Marcos, por exemplo, 
essa história ocupa quase uma terça 
parte da narrativa. 

Na igreja, no culto, lemos anual-
mente dois relatos do julgamento de 
Jesus. Na sexta-feira santa, todos os 
anos, é lida a narrativa de João. No as-
sim chamado “Domingo da Paixão” (ou 
de “Ramos”), cada ano é lido o relato de 
um dos três primeiros evangelhos. Nes-
te ano, será o relato de Mateus. Pode-se 
fazer uma leitura mais longa (dois capí-
tulos inteiros, a saber, Mt 26 e Mt 27) ou 
uma leitura mais breve (Mt 27.11-66). 
Recomenda-se fazer, na igreja, a leitura 
mais longa, envolvendo mais leitores, 
na forma de jogral.

Neste estudo, vou dar destaque às 
duas cenas de julgamento, a saber, “Je-
sus diante do Sinédrio” (Mt 26.57-75) 
e “Jesus diante de Pilatos” (Mt 27.1-26). 
Portanto, convido você a ler comigo 
esse trecho do evangelho de Mateus, 
começando em Mateus 26.57.

JESUS DIANTE DO SINÉDRIO
Depois de ter sido preso, Jesus foi 

levado ao palácio de Caifás (Mt 26.57), 
onde se realizaria uma reunião do Siné-
drio. Como Mateus (ao lado de Marcos e 
Lucas) não faz referência a lanternas e 
tochas (Jo 18.3), o leitor ainda não sabe 
que essa reunião ocorreu durante a 
noite; isso ficará claro em Mateus 27.1.

Quem fazia parte do Sinédrio? Eram 
70 membros mais o sumo sacerdote, 
que presidia. Mateus menciona escri-
bas, anciãos e principais sacerdotes. 
Outro texto do Novo Testamento (At 
23.6) informa que o Sinédrio se com-
punha de fariseus (anciãos e escribas) 
e saduceus (os principais sacerdotes).

O evangelista menciona Pedro 
(v.58), e com isso prepara o leitor para 
o que irá acontecer com ele. Na ver-
dade, essa negação de Pedro deve ter 

ocorrido na mesma hora em que Jesus 
estava sendo julgado pelo Sinédrio, mas 
os dois episódios precisam ser des-
critos um de cada vez. Assim, Mateus 
(e com ele Marcos) traz a negação de 
Pedro depois do julgamento de Jesus 
diante do Sinédrio; em Lucas, a nega-
ção de Pedro é narrada antes. 

Ao falar sobre a sessão do Sinédrio, 
Mateus cita as testemunhas. Para ele, o 
que procuravam era “algum testemu-
nho falso”, e as muitas testemunhas 
que foram apresentadas eram “teste-
munhas falsas” (v.60). Transparece o 
fato de que o tribunal judaico basica-
mente ouvia testemunhas, sem poder 
recorrer ao que se chama de “prova 
material”. Duas testemunhas declara-
ram que Jesus tinha afirmado que po-
dia destruir o santuário de Deus e re-
construí-lo em três dias, o que parece 
ser um eco de João 2.19. A concordân-
cia de duas testemunhas era suficiente 
para condenar alguém. Mateus não diz 
diretamente que esse testemunho era 
falso, mas também não afirma (como 
Mc 14.59) que não havia concordân-
cia entre o que as testemunhas diziam.

Indagado se queria comentar o de-
poimento das testemunhas, Jesus guar-
dou silêncio. O leitor cristão poderia ter 
esperado que Mateus citasse Isaías 53.7 
(“foi oprimido e humilhado, mas não 
abriu a boca”), mas não é o que acontece. 
O silêncio de Jesus se repetirá diante de 
Pilatos (Mt 27.14), deixando o governa-
dor admirado. No entanto, Jesus também 
falou, tanto no Sinédrio (Mt 26.64) quan-
to no tribunal romano (Mt 27.11). Po-
de-se concluir que, diante de acusações 
sem fundamento, Jesus ficou calado; ao 
receber perguntas que permitiam fazer 
“boa confissão” (1Tm 6.13), Jesus falou. 

Quando o sumo sacerdote pediu a 
Jesus que, sob juramento, respondesse 
se ele era o Cristo (ou o Messias), o Fi-
lho de Deus, a resposta foi um ambíguo 
“tu o disseste” (Mt 26.64). A resposta 
é ambígua, porque poderia significar 
simplesmente “é só o senhor quem está 
dizendo isso (e não eu)”. Mas a respos-
ta pode também significar “é isso mes-

JESUS “PADECEU SOB 
PÔNCIO PILATOS”.
E TAMBÉM SOB CAIFÁS!
 (Um estudo em Mateus 26 e 27) 
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mo que o senhor acabou de dizer”. Nor-
malmente, se entende que Jesus disse 
“sim”. Mas é um “sim” com uma qualifi-
cação. É um “sim, sou o Cristo”, mas nos 
termos das palavras que seguem: “Des-
de agora, vocês verão o Filho do Homem 
sentado à direita do Todo-Poderoso e 
vindo sobre as nuvens do céu”. 

Essa resposta de Jesus, que combina 
palavras de Daniel 7.13 e Salmo 110, foi 
interpretada como blasfêmia e levou à 
sua condenação. Mas por que era blasfê-
mia? Porque o sumo sacerdote entendeu 
que, ao falar sobre o Filho do Homem, 
Jesus estava se referindo a si mesmo. E, 
se alguém que poderia ser, no máximo, 
um “candidato a Messias” falasse sobre 
estar à direita de Deus (em posição de 
suprema autoridade) e vir nas nuvens 
do céu (como Juiz), isso só poderia ser 
a mais pura blasfêmia! Cabe ressaltar 
que, naquele contexto, nas palavras e 
aos ouvidos do sumo sacerdote, “Filho 
de Deus” significava apenas “alguém 
que é especialmente querido para Deus”, 
enquanto “Filho do Homem” era uma 
reivindicação de divindade.

PEDRO E JUDAS
Antes de narrar que Jesus foi entregue 

ao governador Pilatos (Mt 27.2), o evan-
gelista conta o que aconteceu do lado de 
fora, no pátio do palácio: o apóstolo Pedro 
negou Jesus três vezes. Por mais marcan-
te que seja essa cena, ela teve um final fe-
liz, porque o choro amargo de Pedro são 
as lágrimas do arrependimento. Não foi o 
que aconteceu com Judas. “Tocado de re-
morso” (v. 3), foi falar com os inimigos de 
Jesus, que não lhe deram atenção. Alguém 
dirá que ele deveria ter voltado para Je-
sus. Seja como for, Pedro fica “feio na foto”, 
se comparado com Jesus, mas fica “bem 
na foto”, em comparação com Judas. 

Ao relatar o que aconteceu com Judas, 
o evangelista Mateus faz a única citação 
bíblica em todo esse relato do julgamen-
to de Jesus. Ou seja, o tema do cumpri-
mento de profecias, tão característico do 
evangelho de Mateus, aparece somente 
em Mt 27.9-10. Pode-se dizer que, mesmo 
naquilo que é tão difícil de explicar, Ma-
teus encontra um propósito. Em vez de 
tentar explicar o gesto de Judas, ele re-
mete ao que foi dito por meio do profeta.

JESUS DIANTE DE PILATOS
Mateus dá a entender que houve uma 

segunda sessão do Sinédrio, “ao romper 
do dia” (Mt 27.1). Segundo a tradição, 
um veredicto de condenação à morte só 
podia ser pronunciado durante o dia, e 
não numa sessão noturna. Ratificada a 
decisão de matar Jesus, eles o levaram 
ao governador Pilatos. 

Pilatos era oficialmente chamado de 
praefectus (“prefeito”), mas a designa-
ção popular era “governador”. Ele exer-
ceu o cargo durante dez anos (de 26 a 
36 d. C.). Mateus gosta de usar esse tí-
tulo de “governador” (oito vezes!). Ele 
não explica por que Jesus foi entregue a 
Pilatos. Isso aparece em João: os judeus 
não tinham o direito de matar ninguém 
(Jo 18.31). Só cidades livres e autorida-
des romanas tinham o assim chamado 
ius gladium (ou direito de sentenciar 
alguém à morte).

Para nossa surpresa, Pilatos logo 
pergunta a Jesus se ele era “o rei dos 
judeus” (27.11). Habilmente, os líderes 
do povo haviam transformado uma con-
denação de cunho religioso (blasfêmia) 

P ronunciada a sentença (“é réu de morte” 
– v.66), Jesus foi torturado. Cuspiram 
no rosto dele e bateram nele. A cena do 
“Profetize! Quem foi que bateu em você?” 

pode ser explicada à luz de Isaías 11.3 (“não julgará 
segundo a aparência”). Segundo se pensava na 
época, o Messias, quando viesse, poderia julgar casos, 
mesmo estando de olhos vendados. No caso de Jesus, 
o teste era pura zombaria.

PADECEU 
SOB CAIFÁS

OBRA DE MARTÍN BERNAT/DOMÍNIO PÚBLICO
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em acusação de caráter político. O leitor 
percebe que não aparecem testemunhas. 
Num tribunal romano, o que se costuma-
va fazer era ouvir a acusação e permitir 
que o réu se defendesse. Diante da per-
gunta, mais uma vez Jesus respondeu 
com um ambíguo “tu o disseste”. Diante 
das acusações dos principais sacerdotes 
(v. 12), Jesus nada respondeu.

Depois de uma conversa com Jesus, 
que deve ter ocorrido no interior do pa-
lácio, o governador Pilatos dialoga com 
o povo. (Esse “povo” dificilmente seria o 
mesmo que, na entrada de Jesus em Je-
rusalém, gritava “Hosana”. Havia mais de 
100 mil pessoas em Jerusalém, por oca-
sião da Páscoa!) Diante do costume de 
soltar ao povo um preso, Pilatos (que, se-
gundo o relato de Mateus, em momento 
algum declarou a inocência de Jesus; isso 
aparece em Lucas), talvez pressentindo 
que aquele povo “queria ver sangue”, 
ofereceu um bandido famoso, chamado 
“Jesus Barrabás” (Mt 27.17). Seria a tro-
ca de um Jesus pelo outro. (Como assim, 
“Jesus” Barrabás? Este é o texto da Nova 
Tradução na Linguagem de Hoje. Baseia-

QUEM É CULPADO?
Pilatos ainda patrocinou uma cena 

dramática: lavou as mãos diante do 
povo, pretextando inocência (Mt 27.24). 
Como alguém afirmou, “tentando entrar 
para a história discretamente, como um 
sábio administrador, Pilatos acabou em-
balsamado no Credo Apostólico”. Signifi-
ca que Pilatos tem culpa? Sim. Jesus “pa-
deceu sob Pôncio Pilatos”. O responsável 
legal pela morte de Jesus é Pilatos. Ele 
assinou a sentença. O responsável moral 
são os líderes judeus daquele tempo, que 
pediram a condenação. Neste sentido, 
pode-se também dizer que “Jesus pade-
ceu sob Caifás”. Mas, num sentido teoló-

gico, os culpados somos TODOS NÓS.
 Porém mais importante do que 

identificar os culpados é apontar 
os beneficiados. Não custa repetir 
as palavras do Credo Niceno: “ele 
foi crucificado POR NÓS sob Pôn-
cio Pilatos”.

-se em poucos manuscritos gregos, mas 
tem boa chance de ser original. Acontece 
que Barrabás é apenas um sobrenome 
– Bar-Abbas, “filho de Abbas”. E o nome 
“Jesus Barrabás” dificilmente teria sido 
preservado, mesmo em poucos manus-
critos, se por trás disso não houvesse 
algum fundamento histórico.)

Enquanto o povo se preparava para 
dizer que Barrabás deveria ser solto, Pi-
latos, já na postura em que pronunciaria 
seu veredicto, isto é, “sentado no tribu-
nal”, recebeu uma mensagem da sra. Pi-
latos (que, na tradição cristã posterior, 
recebeu o nome de Procla). Falando so-
bre um pesadelo que tivera, ela tratou de, 
como dizemos, “botar pressão” sobre o 
marido, para que não se envolvesse 
com Jesus, “esse justo” (Mt 27.19). 
Mas os líderes, membros do Siné-
drio, convenceram o povo a pedir 
a soltura de Barrabás. Jesus foi 
condenado a morrer na cruz.

Mais importante 
do que identificar 

os culpados 
é apontar os 

beneficiados. Não 
custa repetir as 

palavras do Credo 
Niceno: “ele foi 

crucificado POR 
NÓS sob Pôncio 

Pilatos”
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HORST KUCHENBECKER 

Pastor emérito em São Leopoldo, RS 

Neste mês de abril termina o período quaresmal e começa o período pascal. O período 
quaresmal foi instituído pelo Papa Gregório, o Grande, no ano 600 A.D. Ele fixou, em preparação 
à Páscoa, um período de 40 dias de jejum, meditação e oração. Quanto ao jejum, não se pensa 
em jejum completo, mas em alimentação moderada, abstenção de festas, a fim de que nada 

possa impedir nossa preparação para a grande festa da Páscoa.

E m tempos passados, todas 
as congregações celebra-
vam, no meio da semana, 
seus cultos quaresmais, 

mesmo sem a presença do pastor. Era lida 
a história da paixão conforme os quatro 
evangelhos ou a História Bíblica, ou de 
impressos que os pastores elaboravam. 
As congregações que, por vários moti-
vos, não tinham cultos quaresmais, se 
reuniam na Semana Santa, uma ou duas 
vezes, para uma reunião de duas horas, a 
fim de rever a história da paixão de Cristo.

Alguém poderia perguntar: Por que 
40 dias, sem contar os domingos, visto 
que o domingo em si é dia de festa? Não 
há uma resposta categórica. O número 
40 é muito usado na Bíblia. Confira as 
seguintes citações: Gênesis 7.4; 8.6; 
Êxodo 24.18; Números 14.33; Deute-
ronômio 8.2; Juízes 3.11; 2Samuel 5.5; 
1Reis 11.42; 19.8; Salmo 95.10; Jonas 
3.4; Mateus 4.2; Lucas 2.22; 4.2; Atos 1.3.

Ao meditarmos sobre a história da 
paixão de Jesus, cumpre lembrar que 
Jesus trilhou esse caminho em nosso lu-

QUARESMA E PÁSCOA

SEMANA SANTA
CONGERDESIGN/PIXABAY.COM

gar, como teu e meu substituto, em favor 
de toda a humanidade. Deus derramou 
sua ira santa sobre seu próprio Filho, 
Jesus Cristo, o qual se dispôs a salvar a 
humanidade. O poeta sacro o expressa 
assim: “Eu, eu e meu pecado / havemos 
motivado / a tua grande dor” (Hinário 
Luterano 94.4). E o consolo: “Pelo teu 
cruel pecado / eu na cruz penei, morri, 
/ conseguindo, ó desgarrado, / vida 
eterna para ti. / Tendo sido já remido / 
da mais dura servidão, / és o filho bem 
querido / do Senhor da redenção” (HL 
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86.3). Na cruz vemos a grande ira divina 
que pesava sobre nossos pecados. Isso 
nos leva ao arrependimento. Ao mesmo 
tempo, a cruz mostra o amor de Jesus 
que, com seu obedecer à lei, padecer e 
sofrer, reconciliou a humanidade com 
Deus Pai, para que todo o que nele crê 
não pereça mas tenha a vida eterna (Jo 
3.16).         

Pela ressurreição de Jesus na Pás-
coa, Deus Pai mostrou que aceitou o 
sacrifício de Jesus em favor da humani-
dade – Jesus já tinha falado a respeito de 
sua ressurreição a seus discípulos (Mt 
26.32). Na hora, eles não entenderam 
nada; os inimigos de Jesus, no entanto, 
entenderam, por isso pediram a Pilatos 
que colocasse guardas na sepultura. 
Com isso, sem querer, providenciaram 
testemunhas da ressurreição de Jesus.

Jesus, conforme tinha dito, ressus-
citou no terceiro dia. Ele foi vivificado. 
Agora, não mais em estado de humi-
lhação, mas de exaltação. A exaltação 
de Jesus consiste em que ele, como 
verdadeira pessoa humana “usa agora, 
sempre e inteiramente a majestade 
divina comunicada (transmitida) à sua 
natureza humana”, Fp 2.9-11 (Catecismo 
Menor, de 2016, pergunta 164). Isto é, 
agora Jesus, conforme a sua natureza 
humana, é onipresente, onisciente, oni-
potente. Isso nossa razão humana não 
consegue entender. Mas nós o cremos.

Interessante notar como os incrédu-
los temeram a ressurreição. Os soldados, 
quando viram os sinais da ressurreição 
de Cristo (terremoto, anjos, esplendor) 
fugiram apavorados da sepultura e fo-
ram contar aos fariseus: “Jesus ressusci-
tou” (Mateus 28). Estes não duvidaram, 
nem foram para a sepultura conferir, 
mas pagaram dinheiro aos soldados, 
para que mentissem, dizendo que os 
discípulos levaram o corpo.

Jesus tinha dito a seus discípulos: 
“Depois da minha ressurreição, irei 
adiante de vós para a Galileia (Mt 26.32; 
Mc 14.28). Os anjos disseram às mu-
lheres: Não temais... Ele não está aqui: 
ressuscitou... Ide, pois, depressa, e dizei 
aos seus discípulos que ele ressuscitou 

dos mortos, e vai adiante de vós para 
a Galileia, ali o vereis” (Mt 28.5-7; Mc 
16.7). Eles, no entanto, não consegui-
ram crê-lo. Jesus teve que manifestar-se 
a eles, pessoalmente, no dia da Páscoa, 
à tardinha (Lc 24.36), e repreendeu a 
incredulidade deles (Lc 24.36-43). Mas 
Tomé não estava com eles. Ele chegou 
mais tarde. Os discípulos lhe disseram: 
Jesus ressuscitou e apareceu e comeu 
conosco. Ele não acreditou. O que fazer? 
Ir para a Galileia sem Tomé? Não! Eles 
permaneceram ainda uma semana em 
Jerusalém. Provavelmente pedindo que 
Jesus aparecesse a Tomé. No primeiro 
dia da outra semana, Tomé estava com 
eles. Jesus lhes apareceu. Chamou a 
Tomé e repreendeu sua incredulidade. 
Então seguiram, no outro dia, para a Ga-
lileia, onde Jesus apareceu a eles duran-
te 40 dias e os instruiu. Como é difícil 
crer na ressurreição. Quantas dúvidas a 
respeito já se passaram na nossa mente. 
Nossa razão se opõe. Assim como Jesus 
convenceu seus discípulos, o Espírito 
Santo convence, ainda hoje, as pessoas. 
Ele convenceu a nós e nos levou a crer. 
Por isso, confessamos no Credo Apos-
tólico: Creio na ressurreição da carne.

Certa feita, ao oficiar um sepulta-
mento no Cemitério Luterano em Porto 

“Pastor! Veja a 
lápide. Aqui já foram 

sepultadas seis 
pessoas. Abri a cova 
e, veja, não encontro 
mais nada. O senhor 
acredita que no dia 

do juízo final vão 
sair daqui essas sete 

pessoas?”. “Sim!”, 
respondi. “Porque 

Deus o diz”

Alegre, RS, fui ver se a sepultura estava 
em ordem. O coveiro estava dando os 
últimos retoques. Quando ele me viu, 
ele me disse: “Pastor! Veja a lápide. Aqui 
já foram sepultadas seis pessoas. Abri 
a cova e, veja, não encontro mais nada. 
O senhor acredita que no dia do juízo 
final vão sair daqui essas sete pessoas?”. 
“Sim!”, respondi. “Porque Deus o diz”. 
Ele, que criou tudo do nada, o fará. E 
será como Jó o disse: Será a minha pele 
e serão os meus olhos, e não outros (Jó 
19.25-28). Não sei explicar, mas sei que 
será assim. O apóstolo Paulo dá ainda 
mais alguns detalhes: “Pois assim 
também é a ressurreição dos mortos. 
Semeia-se o corpo na corrupção, res-
suscita na incorrupção. Semeia-se em 
desonra, ressuscita em honra. Semeia-
-se em fraqueza, ressuscita em poder. 
Semeia-se corpo natural, ressuscitará 
corpo espiritual. Se há corpo natural, 
há também corpo espiritual” (1Co 
15.42-44). Nosso corpo será tão perfeito 
e bonito como nós nunca nos imagina-
mos. Que Deus, em sua graça, nos firme 
nesta fé.

No período quaresmal cantamos, 
em lugar de Glória, o hino: Ó Cordeiro 
inocente, / sobre o madeiro morrendo, 
/ em extremo paciente, / desprezo e 
dores sofrendo, / os crimes tu pagaste 
/ e assim me resgataste. / Sê compas-
sivo, Jesus Cristo! (HL 91.1); e voltamos 
a entoar de todo o coração o Glória in 
Excelsis: Louvor e glória ao grande 
Deus! / De graça e por bondade / do 
mal liberta os crentes seus / por toda a 
eternidade. / Em nós o Pai dos céus se 
apraz, / agora reina santa paz; / cessou 
a adversidade (HL 231.1).  

Jesus, por sua morte e ressurreição, 
não nos conquistou somente o perdão 
dos pecados e a libertação de nossos 
inimigos: pecado, morte e Satanás, 
mas também a nossa comunhão com 
Deus Pai e a certeza da ressurreição, 
para vivermos já agora como filhos de 
Deus e após a ressurreição dos mortos, 
no novo céu e na nova terra, em comu-
nhão e felicidade com Deus, para toda 
a eternidade. 
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QUANDO 
TIAS E TIOS 
MORREM

H á jovens fogosos, Saulo, resoluto 
descente de Abraão, foi um deles; 
familiarizado com a cultura grega 
e fervoroso adepto do cumpri-

mento das leis do seu povo, opunha-se aos novos 
intérpretes do Livro Sagrado. Saulo aparece em 
Jerusalém como adversário aguerrido dos seguido-
res do Crucificado. Não o seduzia a voz moderada 
de Gamaliel, preceptor seu. Tolerância? Para quê? 
Saulo queria a morte dos que proclamavam a vida. 
Apedrejar infratores lhe parecia sentença justa. 

Aconteceu o inesperado; líder da campanha 
anticristã, Saulo, numa expedição contra um 
núcleo de cristãos em Damasco, ouve uma voz 
que o derruba. Quando se levanta, incertezas o 
imobilizam; cegado por luz intensa, é conduzido 
por mãos solícitas a uma casa cristã. Retorna à 
Cidade Santa, a estada é breve; cercado por ódios e 
suspeitas, viver em Jerusalém se tornara perigoso.  
Saulo retorna a Tarso, sua terra, vive mais de dez 
anos em silêncio, elabora conflitos seus em regiões 
desérticas.  

Nos anos 40, Saulo reaparece com ideias 
revolucionárias; em lugar da submissão à lei, 
proclamava a liberdade. Para assinalar a adesão 
à mensagem da esperança, o pregador troca de 
nome, apresenta-se como Paulo, palavra latina 
que significa pequeno, o apóstolo sente-se quase 
nada confrontado com o Criador revelado em 
Cristo; quanto maior o vazio, maior a dádiva. 
O renascido percorre corajoso Chipre, Panfília, 
Pisídia, Licaônia, antes de rumar para Tessalônica. 
Surgem comunidades que se irmanam acima de 
diferenças étnicas, culturais, sociais e linguís-

ticas, os do Caminho recebem escravos e livres, 
homens e mulheres, pessoas de quaisquer origens 
comungam com filhos de Abraão.  Paulo funda 
em Tessalônica, cidade próspera, um núcleo de 
gente abnegada; perseguido por adversários de 
sua própria gente, migra para Bereia, para Atenas, 
escolhe, por fim, a fervilhante Corinto como novo 
centro de atuação. 

Mais de uma vez o apóstolo teve a intenção de 
retornar aos congregados em Tessalônica, dese-
java vê-los, queria abraçá-los. Projetos urgentes 
somados a dificuldades o detiveram. Ocorreu-lhe 
escrever uma carta, anotou algumas ideias, di-
tou-as a um de seus auxiliares. Fluem as palavras 
dirigidas a sua gente, o propagador fala de si mes-
mo, de suas preocupações, inclui na saudação dois 
colaboradores: Silvano e Timóteo; enrola o papiro 
e o despacha. Isso aconteceu no verão de 50, a 
Primeira Carta aos Tessalonicenses é o princípio 
da literatura cristã, base de tudo o que se escreveu 
depois.  

Embora fosse cidadão romano, título que o 
orgulhava, o apogeu do Império dos Césares não 
ofuscava o mensageiro de palavras nunca antes 
ouvidas, Paulo conhecia bem a cultura grega e a ri-
gidez de costumes apregoada em Jerusalém,  pen-
sa em outro mundo, o reino dos céus em marcha,  
contava em Tessalônica com um grupo de pessoas 
resolutas que ganhavam o pão de cada dia, fruto 
do trabalho, como dádiva do céu. 

Paulo tinha rompido os laços com sua família, 
distanciara-se dos seus, sentia os tessalonicenses 
como filhos. Propósitos convergentes estabele-
ceram vínculos mais firmes do que os naturais, a 
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congregação de Tessalônica era a casa do prega-
dor. Os cristãos de Tessalônica propagavam novo 
modo de viver. O reino de Deus não progride na 
sonolência, neblina contaminada de morte. Cristo, 
crucificado há cerca de vinte anos, não era só uma 
ideia, o Redentor vivia neles, a vida florescia no 
convívio, no trabalho; produzidos e reproduzidos 
para o encanto de muitos, não se dobravam a ído-
los. Orientados por Paulo, arauto de sólida forma-
ção helênica, os tessalonicenses declaravam ídolos 
imagens de nada, a força que animava o povo de 
Cristo não se confunde com raios, trovões, ventos, 
a vida de Cristo não procede da terra, vem do alto, 
do invisível, do infinito.  O prazer dos cristãos, 
unidos na alegria e na dor, firmados na esperança 
de uma existência não ameaçada pela destruição, 
atraía muitos.

Vêm as dúvidas. Como proclamar a vida se 
morriam pai, mãe, tio, tia, irmãos, amigos? Tragé-
dias gregas mostravam a morte como limite. Se 
a vida se imobiliza na morte – argumenta Paulo 
–  os renascidos não se distinguem dos devotos a 
estátuas, admitir limites para a vida seria decla-
rar-se triturado pelos pavores 
da morte.

No documento fundador da 
literatura cristã, Paulo define 
a essência do cristianismo, a 
visão apocalíptica é retum-
bante: vida depois da vida, 
vidas encadeadas ao infinito. 
Se o Senhor é Deus de vivos, 
como admitir morte depois da 
vida? Temer o quê?

SE O SENHOR É 
DEUS DE VIVOS, 
COMO ADMITIR 
MORTE DEPOIS 
DA VIDA? TEMER 
O QUÊ? 
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Corre, Pedro, corre ligeiro,
com toda força de su’alma,
e a intensidade de sua emoção;
rasga o véu desse tempo,
que impede o momento,
de primeiro lá chegar,
para ver, a contento, 
e a verdade comprovar.

Seria um sonho
ou a pura realidade?
O meu Deus, o meu Senhor,
será que ele ressuscitou de verdade?
Toda aquela dor,
aquela sexta de horror,
finalmente chegou ao fim?

Então corre, Pedro, corre.
Vai lá e olha pra mim.
Entra túmulo adentro,
vê a pedra, 
o lençol de puro linho,
dobrado lá no cantinho
do mármore frio,
mas vazio!
Ah, como eu queria,
como seria grande minha alegria
se eu tivesse corrido ao lado teu.
Com o sol já a raiar,
eu iria comprovar
que Ele de fato reviveu!

CORRE, PEDRO, CORRE!

PÁSCOA

  Os discípulos Pedro e João na manhã da Páscoa

E entre pulos de alegria,
entre gritos de louvor,
abraçaria os meus irmãos,
e, juntos, dadas as mãos,
Agradeceríamos ao meu Senhor.

Mas embora lá eu não estivesse,
essa história me engrandece,
pois o Cristo ressuscitado
a mim também um dia apareceu.
Foi no dia do meu batizado,
quando por sua graça fui renovado, 
e se me abriram as portas do céu!

Hoje eu corro também.
E te convido, comigo, vem!
Vem correr, 
e ao mundo todo vamos dizer,
que Jesus está vivo,
ele ressuscitou.
Que existe esperança,
pois o sonho não acabou.

TC
 P

ER
CH
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IX

AB
AY

A RESSURREIÇÃO
DE JESUS 
JOÃO 20.1-10

“1 No primeiro dia da semana, de 
madrugada, quando ainda estava 
escuro, Maria Madalena foi ao túmulo 
e viu que a pedra da entrada tinha 
sido removida. 2 Então correu e foi 
até onde estavam Simão Pedro e o 
outro discípulo, a quem Jesus amava, e 
disse-lhes:
— Tiraram o Senhor do túmulo, e não 
sabemos onde o colocaram.
3 Com isso, Pedro e o outro discípulo 
saíram e foram até o túmulo. 4 Ambos 
corriam juntos, mas o outro discípulo 
correu mais depressa do que Pedro 
e chegou primeiro ao túmulo. 5 E, 
abaixando-se, viu os lençóis de linho, 
mas não entrou. 6 Simão Pedro, 
seguindo-o, chegou e entrou no 
túmulo. Ele também viu os lençóis 7 
e o lenço que tinha estado sobre a 
cabeça de Jesus, e que não estava com 
os lençóis, mas enrolado num lugar à 
parte. 8 Então o outro discípulo, que 
havia chegado primeiro ao túmulo, 
também entrou. Ele viu e creu. 9 Pois 
ainda não tinham compreendido a 
Escritura, que era necessário que ele 
ressuscitasse dentre os mortos. 10 E 
os discípulos voltaram outra vez para 
casa” (NAA – SBB).
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IGREJA E SAÚDE

E stamos em meio a uma 
pandemia mundial de co-
ronavírus. Todo o mundo 
está em pânico.

O objetivo deste texto é trazer es-
clarecimentos à igreja. Mas também 
aproveitamos o espaço para uma breve 
reflexão sobre o papel que a igreja deve 
desempenhar em meio ao caos social.

CORONAVÍRUS E COVID-19: 
SÃO A MESMA COISA?

Coronavírus é uma família de vírus 
respiratórios que infectam tanto se-
res humanos como animais. A relação 
que cada tipo de coronavírus tem com 
o hospedeiro, seja animal ou humano, 
tende a ser exclusiva. Quer dizer, coro-
navírus que infecta uma determinada 
espécie de animal não é capaz de infec-

tar seres humanos. O contrário também 
é verdadeiro.

Entre nós, humanos, há 4 tipos de 
coronavírus que circulam, ao longo 
do ano. Esses coronavírus provocam 
quadros de resfriado comum. O orga-
nismo humano está muito bem adap-
tado a eles.

De 2002 para cá, novos coronavírus 
entraram em cena. Primeiro, o SAR-
S-Cov, que surgiu na China. Depois, o 
MERS-Cov, que emergiu na Arábia Sau-
dita. E, no final do ano passado, um 
novo coronavírus, que foi denominado 
SARS-Cov-2. Nas três situações, um co-
ronavírus de origem animal sofreu mu-
tações genéticas que lhe permitiram o 
contágio de seres humanos. Portanto, o 
surgimento de novos coronavírus está 
relacionado ao contato com animais.

Quando aparece um novo coronaví-
rus, o organismo humano não está pre-
parado para lidar com ele. Não há imu-
nidade prévia para evitar o contágio ou 
abrandar os sintomas. Então o risco de 
epidemia é maior, bem como o risco de 
complicações. É o que estamos testemu-
nhando atualmente.

Vale destacar que não só o corona-
vírus tem esse comportamento. O vírus 
Influenza, que causa gripe, também sur-
ge a partir de mutações genéticas, que 
lhe permitem saltar dos animais para 
os seres humanos. Acho que todos nos 
lembramos bem da pandemia de gripe 
suína que ocorreu em 2009, que ceifou 
tantas vidas no mundo inteiro.

Mas voltando ao nosso assunto, co-
ronavírus é o agente causador de uma 
nova doença respiratória, que recebeu 

CORONAVÍRUS 
ESCLARECIMENTOS E REFLEXÃO
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o nome de COVID-19. Então, coronaví-
rus é o causador da doença. COVID-19 
é o nome da doença.

SINTOMAS DO COVID-19
Na maioria das vezes, COVID-19 ma-

nifesta-se como um quadro gripal leve, 
com dor de garganta, febre, coriza e 
tosse. A pessoa se recupera e fica bem.

Numa minoria dos casos, a doença 
pode complicar com pneumonia bilate-
ral grave, com alto risco de letalidade.

Portanto, não são todas as pessoas 
infectadas que irão evoluir para pneu-
monia e óbito. Na verdade, uma minoria 
tem essa evolução. O risco de óbito pelo 
novo coronavírus é de 3-4%.

Entretanto, o risco de complicações 
não é igual para todos. Ele é MAIOR em 
idosos (especialmente pessoas com 
mais de 80 anos), imunodeprimidos 
(pessoas com imunidade baixa devido 
a transplante, câncer, HIV ou terapias 
imunossupressoras) e portadores de 
doenças crônicas. Acreditamos tam-
bém que gestantes estejam em risco 
também.

Pessoas jovens e saudáveis quase 
nunca evoluem para pneumonia e re-
cuperam-se plenamente.

TRATAMENTO
Não há nenhum tratamento validado 

contra o novo coronavírus. Várias me-
dicações estão sendo testadas, porém 
não há nada de concreto até o momento.

O que se vem recomendando é o 
tratamento sintomático: hidratação, 
repouso, antitérmico e limpeza das na-
rinas com soro fisiológico.

Nos casos que evoluem para pneu-
monia: antibiótico, suporte ventilatório, 
cuidados intensivos e corticoide.

 PREVENÇÃO
O coronavírus é transmitido por go-

tículas (gotas de saliva), aerossóis (par-
tículas muito leves de saliva geradas por 
espirro e tosse, que ficam em suspensão 
no ar) e por contato.

A principal via de transmissão é pelo 
contato. A pessoa tosse ou espirra nas 

mãos, limpa a coriza com as mãos, de-
pois toca nas superfícies, deixando o ví-
rus ali. O vírus pode permanecer viável 
por muitas horas.

Até o momento não temos uma va-
cina contra o coronavírus. O desenvol-
vimento de uma vacina não leva menos 
de um ano. Então continuaremos não 
tendo essa opção de prevenção até o 
final do ano.

Por conseguinte, a prevenção con-
ta com medidas comportamentais sau-
dáveis:

– Usar álcool em gel após contato 
com superfícies frequentemente toca-
das pelas pessoas, como ponto eletrô-
nico, caixa eletrônico, corrimãos, botão 
de elevador, canetas de uso público e 
maçanetas de banheiro.

– Usar álcool em gel após uso de 
transporte público.

– Usar álcool em gel após cumpri-
mentar muitas pessoas com aperto de 
mão.

– Evitar levar os dedos diretamen-
te aos olhos, boca e nariz. Na medida 
do possível, use um lenço descartável, 
o dorso da mão ou o punho.

– Lavar as mãos antes de cada refei-
ção, ao chegar ao trabalho e ao retornar 
para casa.

– Banir toalhas de pano em banhei-
ros de uso público. Destaque aos ba-
nheiros paroquiais.

– Usar papel-toalha para dar descar-
ga, para acionar a torneira e para abrir 
e fechar portas, em banheiros públicos.

– Na medida do possível, manter os 
ambientes arejados, com janelas aber-
tas e ar condicionado desligado.

– Evitar ir aos pronto-socorros sem 
uma necessidade muito clara. Prefira 
sempre passar com seu médico de con-
fiança, no consultório onde ele atende.

NÃO HÁ NECESSIDADE DE SE USAR 
MÁSCARA! O uso de máscaras não pre-
vine o contágio e ajuda a fomentar o 
pânico.

O cuidado é para todos, mas deve 
ser maior em pessoas mais vulneráveis. 

Para quem está com sintomas gri-
pais, as recomendações são as seguintes:

1 Evitar ir a locais 
frequentados por 

pessoas debilitadas, 
gestantes, idosos e 
imunodeprimidos. Então, 
se você estiver gripado, 
evite ir a hospitais e 
mesmo à igreja. Evite 
visitar mulheres que 
deram à luz recentemente 
e bebês. Isso até que a 
tosse cesse. Mantenha 
sempre o ambiente 
ventilado.

2 Nunca tossir ou 
espirrar nas mãos. O 

correto é tossir ou espirrar 
no cotovelo ou dentro 
da roupa. Outra opção é 
cobrir nariz e boca com 
um lenço descartável, 
higienizando as mãos em 
seguida.

3 Lave as mãos 
frequentemente. 

Use álcool em gel 
frequentemente.

4 Se você estiver com 
COVID-19 (suspeito 

ou confirmado), fique em 
isolamento domiciliar 
até resolução da tosse e 
use máscara cirúrgica. A 
máscara deve ser trocada 
sempre que estiver úmida 
ou suja.

5 Não compartilhe 
objetos de uso 

pessoal, como talheres, 
pratos, copos e toalhas.

Febre Tosse Dificuldade para respirar

E quais são os
principais sintomas? 

Como o coronavírus (Covid-19)
é transmitido?

Como posso me proteger?

A transmissão acontece de uma pessoa doente para outra ou
por contato próximo (cerca de 2 metros), por meio de: 

Toque ou
aperto de mãos

Objetos ou
superfícies

contaminadas

Espirro Tosse CatarroGotículas de saliva

O coronavírus (Covid-19) é similar a uma gripe. Geralmente é uma doença leve a 
moderada, mas alguns casos podem ficar graves. Os sintomas mais comuns são:  

Lave as mãos com frequência, com
água e sabão, ou higienize com 
álcool em gel 70%.

Ao tossir ou espirrar, cubra nariz e
boca com lenço ou com o braço, e
não com as mãos.

Se estiver doente, evite contato físico
com outras pessoas e fique em casa
até melhorar.

Evite tocar olhos, nariz e boca com as
mãos não lavadas. Ao tocar, lave sempre
as mãos com água e sabão. 

Não compartilhe objetos de uso
pessoal, como talheres, toalhas,
pratos e copos.

Evite aglomerações e mantenha
os ambientes ventilados.

O que você precisa 
saber e fazer.

Acesse: 
saude.gov.br/coronavirusSaiba como proteger você e sua família.
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MOTIVO PARA PÂNICO?
 

NÃO, 
MAS PARA REFLEXÃO!
As pessoas estão em pânico por toda parte. Só se fala em coronavírus. A 
impressão que se tem é que se trata de uma doença com alta letalidade. Vimos 
que não é bem assim. O risco de complicações é baixo em pessoas jovens e 
saudáveis. Mesmo em pessoas idosas e portadoras de doenças crônicas, o risco de 
uma evolução fatal é muito menor que a chance de uma evolução favorável.
Temos talvez problemas até maiores em nosso imenso Brasil, aos quais temos 
dado muito pouca atenção. Por exemplo, dados do Ministério da Saúde mostram 
que, em 2019, morreram 782 pessoas de dengue! E quanto ao vírus Influenza, que 
é prevenível por vacina, ele ocasionou 1.109 óbitos no país!
A igreja não acredita em coisas como sorte, azar ou destino. A igreja professa a 
Divina Providência, o cuidado de um Deus amoroso por todas as suas criaturas. 
E penso que, em meio ao pânico generalizado de um mundo que se esqueceu 
de Deus, cabe a nós, igreja de Cristo, apaziguar os ânimos, trazer conforto e 
esperança. Não podemos e não devemos nos associar ao pânico, mas combatê-lo, 
como sal da terra e luz do mundo. 
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LEMBRANDO...
COMO SE PEGA O VÍRUS

TOSSEGOTÍCULAS 
DE SALIVA

ESPIRRO

TOQUE OU 
APERTO DE MÃOS

CATARRO OU 
CORIZA

OBJETOS OU
SUPERFÍCIES 

CONTAMINADAS

MONITORAMENTO 
EM TEMPO REAL
Página traz em tempo real casos de 
coronavírus no Mundo
https://tinyurl.com/uvclzl9

DISQUE SAÚDE
O Ministério da Saúde disponibiliza 
um telefone para tirar dúvidas sobre o 
coronavírus
Disque 136

NOTÍCIAS 
ATUALIZADAS
A melhor fonte sobre a evolução da 
doença no Brasil é o site do Ministério 
da Saúde
www.saude.gov.br

INFORME-SE
Veja quais são os locais indicados para 
tratamento e quais os procedimentos 
para consulta e exames consultando
os sites das secretarias de saúde 
estaduais e das prefeituras 

CULTO DOMÉSTICO
A IELB disponibilizará semanalmente 
cultos domésticos para os luteranos 
que não conseguirem se reunir 
em suas igrejas neste tempo de 
dificuldades. Baixe os cultos em
https://tinyurl.com/rvhquj8

+
REPRODUÇÃO
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N enhum estudo da histó-
ria da música evangéli-
ca no Brasil será satis-
fatório se não incluir o 

casal Robert Reid e Sara Poulton Kal-
ley. A comemoração do centenário do 
Hinário Luterano igualmente implica 
em conhecer um pouco da vida e obra 
deste casal.

Robert Reid Kalley nasceu na Escó-
cia no dia 8 de setembro de 1809.  Em 
1838 formou-se em medicina.  Por pro-
blemas de saúde de sua primeira espo-
sa Margaret, mudou-se para a Ilha da 
Madeira, ilha portuguesa do Atlântico. 
Além de médico, o Dr. Robert era tam-
bém missionário. Em Funchal, capital 
da ilha, iniciou um trabalho de assis-
tência médica gratuita aos pobres e 
distribuição de remédios. Também 
fundou escolas e iniciou um trabalho 
missionário com distribuição de bí-
blias. Sua obra missionária teve cres-
cimento rápido que chamou a atenção 
da Igreja Católica Romana, a qual, por 
volta de 1845, desencadeou uma per-
seguição contra a obra do Dr. Kalley. 
Muitos evangélicos foram presos e 
tiveram suas casas queimadas. O Dr. 
Kalley também esteve seis meses pre-
so. No mesmo período em que eram 
perseguidos, reinava em Portugal a 
brasileira D. Maria da Glória, filha de 

D. Pedro I, irmã de D. Pedro II, que na 
época era imperador do Brasil. Nesta 
perseguição mais ou menos dois mil 
evangélicos madeirenses abandona-
ram a ilha. A maioria foi para os Es-
tados Unidos. Kalley retornou para a 
Inglaterra, e, em 1851, faleceu sua es-
posa, Margaret. 

No ano seguinte casou-se com Sara 
Poulton Wilson, uma mulher de muitos 
talentos e sua fiel colaboradora. Mais 
tarde, o casal viajou aos Estados Uni-
dos para visitar os refugiados madei-
renses, onde ficaram sabendo, através 
da Sociedade Bíblica Americana, da 
necessidade de se fazer um trabalho 
no Brasil. Tendo conhecimento da lín-
gua portuguesa, decidiram vir para o 
Brasil. Chegaram aqui em 10 de maio 
de 1855. Nesse tempo, o catolicismo 
romano era a religião oficial do Bra-
sil, e não havia terreno fácil para os 
evangélicos.

Estando no Brasil, instalaram-se 
em Petrópolis, RJ, onde, ao lado da me-
dicina, o Dr. Robert prosseguiu com a 
tarefa da evangelização e distribuição 
de bíblias. E Sara iniciou um trabalho 
de escola dominical para crianças. Em 
Petrópolis, mesmo que enfrentando 
resistências, tiveram bons êxitos. Tor-
naram-se amigos do então imperador 
D. Pedro II, que lhes fazia frequentes 

O CASAL KALLEY NO 
BRASIL E O HINÁRIO 

LUTERANO
DAVID KARNOPP

Pastor em Vacaria, RS
Comissão de Culto da IELB

visitas. Essa aproximação com o im-
perador contribuiu para a amplia-
ção da liberdade religiosa no 
Brasil, quando a religião ofi-
cial era o catolicismo.

Sara era muito talentosa. 
Além do dom da música, tinha 
o dom da poesia, da pintura e 
muita habilidade para ensinar. 
Ela traduziu e escreveu muitos 
hinos. O Dr. Robert também es-
creveu e traduziu hinos. O casal 
Kalley era de origem presbi-
teriana, mas o trabalho da 
sua igreja foi registra-
do como “Igreja 
Eva ngél ic a 
Flumi-

O CANTO DO POVO DE DEUS
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Pois seus hinos já estavam escritos em 
nossa língua, e a linguagem era aces-
sível, sendo fácil adotá-los. 

Um exemplo disso é o Hinário Lu-
terano, no qual constam 28 hinos de 
autoria e tradução de Sara Kalley, e 
um hino traduzido pelo Dr. Robert. No 
centenário do Hinário Luterano, este 
texto é uma forma de gratidão ao ca-
sal Kalley.

Depois de 21 anos de trabalho no 
Brasil, Robert Reid e Sara Poulton Kal-
ley retornaram para a Escócia, mas 
não se esqueceram da nossa terra.  De 
lá continuaram editando o hinário Sal-
mos e Hinos. Depois da morte do Dr. 
Robert, Sara organizou em Londres 
a missão “Help for Brazil”, que tinha 
a finalidade de enviar missionários 

para o Brasil.  
A passagem deste casal 

pelo Brasil deixou marcas re-
gistradas nos principais hiná-

rios evangélicos brasileiros e 
contribuiu para o avanço do pro-
testantismo no Brasil.

FONTES DE CONSULTA 
KARNOPP, David. Música e Igre-

ja: aspectos relevantes da música 
sacra na história do povo de Deus. 

Passo Fundo: Pe. Bertier, 1999.
SANTOS, Gilson. O médico missio-

nário – Robert Reid Kalley. Disponí-
vel em : <https://ministeriofiel.com.
br/artigos/o-medico-missionario-ro-
bert-reid-kalley/>. Acesso em: 27 de 
fev.2020.

<ht t p://w w w. h i nolog i a . or g /
sarah-kalley/>. Acesso em: 25 de 
fev.2020.

<ht tp://movimentodosirmaos.
blogspot.com/p/robert-reid-kalley.
html>. Acesso em: 27 de fev.2020.

< h t t p s : // a g r e s t e p r e s b i t e -
r iano.com.br/rober t-reid-kalley-
-1809-1888-pioneiro-do-protestantis-
mo-missionario-na-europa-e-nas-a-
mericas/>. Acesso em: 5 de mar.2020.

<https://pt.wikipedia.org/wiki/
Robert _Kalley>. Acesso em: 6 de 
mar.2020.

HINOS 
DO CASAL
Hinos de Sara Poulton Kalley que 
constam no Hinário Luterano. A 
maioria é de autoria, outros são 
tradução e, em pelo menos um, ela 
teve apenas uma participação:
62 – Com graça e com infindo amor: 
letra
64 – Luz do mundo, Jesus Cristo: letra
107 – Findou-se a luta de Jesus: 
tradução 
140 – Vem, Espírito Divino: tradução
175 – Ah! que multidão cantando: 
letra
178 – No santo dia do Senhor: letra
182 – Cantemos aqui: letra – 
participação
183 – Bendito Jesus! Divino Pastor: 
letra
207 – Louvar eu quero o Salvador: 
tetra
217 – Ó Rei, Sublime:  letra
238 – A Deus, supremo Benfeitor: 
tradução
249 – Com fracas mãos tomamos: 
letra
271 – Jesus, a ti cantamos: letra
359 – Do fundo abismo clamo: letra
372 – Com Deus não temeremos: 
tradução
384 – Andai na luz: letra
402 – Deus é fiel: tradução
407 – Conosco estás: letra
438 – É Deus o nosso auxílio: letra
446 – Benigno Salvador: letra
451 – Salvador bondoso, atende: letra 
461 – Amigo dos meninos: letra
476 – Agora, quando ao lar voltamos: 
letra
482 – Sê tu presente aqui, Senhor: letra
485 – Autor da vida, excelso Deus: 
letra
503 – No decurso deste dia: letra
513 – Divino Salvador: letra
523 – Dormindo no Senhor: letra

De Robert Reid Kalley: 
84 – Corre uma fonte divinal: tradução

nense”, que era um modelo congrega-
cional que organizava congregações 
locais autônomas.

A presença do casal Kalley no Bra-
sil trouxe grandes contribuições para 
a abertura de missões evangélicas e 
para a ampliação da liberdade religio-
sa no Brasil. Porém a sua maior con-
tribuição foi na área da música evan-
gélica brasileira. Em 1861, publicaram 
o primeiro hinário evangélico no Bra-
sil, o Salmos e Hinos, que se tornou um 
dos mais usados no Brasil. Ele teve 
sete edições, todas custeadas pelo Dr. 
Kalley.  Neste hinário constam 169 hi-
nos de autoria de Sara, e, 13 do Dr. Ro-
bert. A maior parte das igrejas evan-
gélicas no Brasil emprestaram hinos 
dele para elaboração de seus hinários. 
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PAULO UDO WERNER KUNSTMANN

Coordenador Instituto Histórico IELB
institutohistorico@ielb.org.br

Capa do Mensageiro  
Luterano que circulou em 
março de 1920

FOTOS INSTITUTO HISTÓRICO IELB

No início da era cristã, a Quaresma 
era considerada um período de recolhi-
mento espiritual, mas, sobretudo, uma 
enorme lista de regras a serem cum-
pridas, no dia a dia das pessoas. Ainda 
que considerando as palavras em Joel 
2, versículos 12 e 13... “rasgai o vosso 
coração, e não vossos vestidos...” foi re-
gistrado no ML o castigo para o cristão 
que quebrasse as regras:

 O editor do ML de março abordou, 
com muita propriedade e atualidade, o 
significado da Quaresma para o cristão 
luterano. 

Em cada edição, também eram pu-
blicadas as Perguntas e Respostas do 
Catecismo Menor, em preparação, para 
apreciação e sugestões de toda a igreja. 

Notícias atualizadas do trabalho 
missionário em Lagoa Vermelha, RS, fo-
ram registradas no jornal local A Ordem,

 E ainda, referente ao mesmo local 
de missão, carta do sr. Sylvio Hoffmann 
à redação do ML, após uma visita, e 
suas primeiras impressões do trabalho 
lá realizado.

 Sob o título “Vigiae e orae”, um 
artigo abordava os cuidados pessoais 
de um cristão, seus hábitos e costu-
mes, sobrecarregados de glutonarias 
e embriaguez! Mas também a constân-
cia na oração, como um hábito saudá-
vel, que agrada a Deus. Veja um texto 
da pedagógica abordagem:

 

O Seminário Concórdia compareceu 
fortemente com suas informações do 
reinício das aulas – ainda instalado no 
bairro Navegantes, Porto Alegre, RS – e 
foram fornecidas por “C.J.M.”, que vem 
a ser o teologando Carlos João Mundel. 
Chegara no dia 15 de fevereiro dos Esta-
dos Unidos, como professor, o Rev. Paul 
W. Schelp, que somaria forças com os pro-
fessores Louis Charles Rehfeldt e Johan-
nes F. Kunstmann. Na abertura, 23 alu-
nos. Veja abaixo um ato administrativo:

Acima, a página 24 da 
edição reproduzindo o texto

 "Uma viagem a Roma"

HÁ 100 ANOS NO ML
RESPINGOS DO 
MENSAGEIRO 

MAR. 1920
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HÁ 100 ANOS NO ML

A Páscoa neste ano de 2020 cai no dia 
12 de abril, e, em 1920, cem anos atrás, 
dia 4 de abril. A chamada da capa do ML 
do dia 1º de abril daquele ano anuncia-
va a RESSURREIÇÃO, tema que era con-
templado numa página e meia, da qual 
separamos o início, onde é citado o texto 
de 1Coríntios 15.20:

 

 Não temos notícias de como foram 
recebidos pelo povo, em geral, os textos 
traduzidos de perguntas e respostas, que 
passaram a constar no Catecismo Menor, 
para instrução das crianças e jovens. Im-
portante ferramenta na educação cristã, 
não só dos pequenos, mas também dos 

adultos e, principalmente, para os pais. 
Com essa divulgação, dois propósitos 
são atendidos: participação do povo em 
geral na montagem do Catecismo, e, as-
sim, divulgação prévia desse importan-
te instrumento na formação da família 
cristã luterana. 

 

A mendicância é um mal (necessá-
rio ??!!)  existente há milênios, nas mais 
diferentes civilizações. O título “Orae e 
trabalhae” encabeça o tema, tratando 
dos mendigos tanto dos que o são por 
profissão, como daqueles que não tendo 
um trabalho fixo, que completam as suas 
necessidades mínimas pedindo ajuda ao 
próximo. Por outro lado, consta que Je-
sus disse “... os pobres sempre os tendes 
comvosco”. Então, diz “... é dever sagrado 
daqueles que foram mais abençoados 
que socorram aos infortunosos”. 

Capas das edições 
que circularam em abril 
de 1920

FOTOS INSTITUTO HISTÓRICO IELB

A Primeira Grande Guerra Mundial trouxe muitas mortes e 
muita destruição e prejuízos aos beligerantes. Como em tudo 
na vida, também houve os que realizaram grandes receitas e 
lucros resultantes do conflito. No ML do dia 15 de abril, página 
31, interessante tema foi levantado, e muito provavelmente, do 
JORNAL DO BRASIL da 
época. Por exemplo: um 
negociante de gado, de 
nome Porto Carrero, 
fornecia semanalmente 
400 a 600 cabeças de 
gado aos alemães, com 
lucro de um franco por 
quilo. Foi convidado a 
restituir 11 milhões de 
francos.

Os passeios pelas várias “estações” 
da peregrinação de Lutero em Roma 
são narrados em todos os seus de-
talhes, mas, em muitas situações, ele 
aprecia ainda, com todo o respeito, os 
vários locais e suas histórias. O aloja-
mento de Lutero e seu acompanhante 
ficava num convento, e agora, ele regis-
tra o que ficava próximo a sua moradia.

ABR. 1920
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Em 2019, Lasio Adriano Heinze, 
foi diagnosticado com Esclerose 
Lateral Amiotrófica (ELA). Ele 
compartilha conosco a sua 
experiência de vida e fé, antes e 
após a doença o atingir.

	

E ste texto foi escrito em 
um quarto improvisado, 
que virou uma verdadeira 
UTI domiciliar. Enquanto 

os aparelhos que mantém um cristão 
em vida apitavam e davam bom sinais 
de funcionamento, uma voz debilitada, 
mas cheia de emoção e fervor, relatou 
um pouco da sua história, a qual serve 
de testemunho a todos nós. 

No dia 27 de julho de 1969, nasceu um 
menino no interior de Candelária, RS. Seu 
nome é LASIO ADRIANO HEINZE. Foi ba-
tizado e, mais tarde, confirmado na Con-
gregação Bom Pastor, de Vila Passa Sete, 
interior de sua cidade natal.  Desde peque-
no, Lasio sonhava em ser pastor na Igreja 
Evangélica Luterana do Brasil (IELB), mas 
por diversos motivos, este sonho não pôde 
se tornar realidade. Ainda jovem, mudou-
-se para a cidade, onde ao mesmo tempo 
em que estudava, trabalhava entregando 
jornais, servindo como garçom e como 
operador da rádio local. Em 1993 foi para 
Caxias do Sul, RS, para trabalhar como re-
presentante comercial, onde também par-
ticipou da Igreja Luterana.

Em outubro de 2002, casou-se com 
Andrea Beatriz Radtke Heinze, na Con-
gregação Evangélica Luterana Cristo, na 
cidade de Candelária, RS. A partir de en-
tão o casal Heinze fixou residência em 
Candelária. Em 2008 o casal foi aben-
çoado com o filho Lucas Rathke Heinze. 

Aquela vontade de ser pastor, quan-
do jovem, fez aflorar em Lasio o gosto 
pelo evangelismo e pela divulgação da 
Palavra de Deus. Antes de toda esta tec-
nologia, Lasio já era um divulgador e 
parceiro da Hora Luterana. Ele adqui-
ria fitas K7 com mensagens cristãs, as 
quais ele ouvia enquanto realizava suas 
viagens a trabalho, além de ser um ofer-
tante para os projetos da Hora Luterana. 
Depois, com o avanço da tecnologia, La-
sio começou a enviar e-mails para seus 
contatos com a Mensagem de Esperança.

Na Congregação Cristo, de Candelá-
ria, Lasio foi uma peça importante na 
reativação do grupo de leigos, em 2014. 
Trabalho sempre realizado em parce-

ria e incentivado pelo seu grande ami-
go Altair Haetinger. A partir daí, Lasio 
fez parte da diretoria distrital de leigos 
e também da diretoria da Congregação, 
tornando-se um grande e prestativo lí-
der, um pecador perdoado que vivia in-
tensamente sob a graça de Deus.

Um trabalho que Lasio sempre gos-
tou de realizar foi o de ser o respon-
sável por compartilhar diariamente a 
Mensagem de Esperança, da Hora Lute-
rana, nos grupos de WhatsApp da Con-
gregação. Todas as manhãs, cedinho, ao 
clarear o dia, Lasio postava e ainda pos-
ta as mensagens da Hora Luterana, as 
quais são complementadas pelos textos 
bíblicos da devoção, postados por Altair. 

Ao longo do ano de 2018, Lasio co-
meçou a apresentar algumas mudanças 
em sua saúde. Começou a ter dificulda-
des de locomoção, especialmente com a 
perna esquerda. No início de 2019, Lasio 
foi diagnosticado com Esclerose Lateral 
Amiotrófica (ELA).

A FÉ CRISTÃ 
DIANTE DA ENFERMIDADE

TESTEMUNHO

BRUNO SERVES 
MARCOS FESTER

Pastores em Candelária, RS
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A partir daí a vida de Lasio começou 
a mudar. Seus movimentos começaram 
a ficar mais restritos. A locomoção esta-
va cada vez mais difícil. Ainda sob muito 
esforço, seguia sua rotina de trabalho, 
família e igreja. Porém, em 4 de maio de 
2019 Lasio deu entrada na UTI do Hospi-
tal de Santa Cruz do Sul, RS, com séria in-
suficiência respiratória e lá ficou por 10 
dias internado, sob os cuidados de uma 
ótima equipe médica, de sua família, de 
seus pastores e de sua Congregação.

Ao retornar ao lar, Lasio continua 
até hoje acamado e vivendo sob cui-
dado médico 24h por dia e respirando 
com o auxílio de respirador mecânico. 
E desde que retornou para casa, perdeu 
seus movimentos rapidamente. Até sua 
fala havia sido comprometida. Hoje, o ir-
mão Lasio possui apenas o movimento 
da cabeça. Sua fala foi restaurada graças 
a uma traqueostomia. 

Mesmo em meio à enfermidade, La-
sio sempre sentiu a necessidade de ali-

mentar-se na Pa-
lavra de Deus. Um 
fato curioso é que, 
mesmo internado 
na UTI, ele implorou 
ao médico para que 
tivesse acesso a um 
celular para que pu-
desse ouvir a trans-
missão do culto de 
sua Congregação. 
E assim ele ganhou 
autorização para 
ouvir ao vivo o cul-
to, mesmo dentro 
de uma UTI. Aliás, a 
Congregação Cris-
to disponibiliza a 

transmissão ao vivo do culto, e Lasio não 
perde um, está sempre ouvindo todas as 
transmissões.

Em casa, Lasio recebe inúmeras visi-
tas, por ser um grande amigo de muita 
gente. É muito querido por todos, por 
pessoas de todo o estado! Em especial, 
destacam-se nessas visitas seus amigos 
Altair, Cláudio, Lenara, Vilson e diversos 
familiares. Além da assistência espiri-
tual de seus pastores, Marcos e Bruno, 
que lhe levam a Palavra e a ceia, reali-
zando assim um culto doméstico. 

Muitas mãos têm cuidado ultima-
mente de Lasio, especialmente sua fa-
mília, a esposa Andrea e o filho Lucas. 
Mesmo em suas rotinas de trabalho e 
estudo, sempre estão presentes com o 
seu amor e sua atenção. Além do mais, 
Lasio tem uma equipe de enfermagem 
24h por dia acompanhando sua situação 
e um grande aparato de equipamentos 
que possibilitam os cuidados de uma 
UTI domiciliar. 

O que enche nossos corações de lou-
vor a Deus é que Lasio, mesmo limitado 
pela ELA, continua divulgando o nome 
de Jesus para diversas pessoas. Ele faz 
questão de, ainda hoje, compartilhar as 
Mensagens de Esperança da Hora Lute-
rana a todos os seus contatos e grupos. 
Claro, com a ajuda das enfermeiras. Se 
aquele sonho de um dia ser pastor não 
foi possível, Deus Espírito Santo deu 
dons para que este homem levasse sua 
Palavra a muitas pessoas, às quais, quem 
sabe, os próprios pastores não teriam 
acesso. E mesmo com dificuldade na 
fala, ele sempre testemunha sua fé aos 
que o visitam.

Aqui estão registradas palavras do 
próprio Lasio, palavras que ele gostaria 
de compartilhar com os leitores: “Jun-
tamente com as dificuldades, também 
existem as revoltas. Mas tenho aceitado 
com um bom coração. Tenho a certeza 
de que existe um Deus dos impossíveis, 
que nos cuida em nossas provações, que 
nos alimenta na fé, e assim conseguimos 
superar as maiores dificuldades”.

Através deste testemunho, Deus 
pode nos ensinar belas lições. A pedido 
do próprio Lasio, o texto termina assim: 
“Alegrem-se por isso, se bem que agora 
é possível que vocês fiquem tristes por 
algum tempo, por causa dos muitos tipos 
de provações que vocês estão sofrendo. 
Essas provações são para mostrar que a 
fé que vocês têm é verdadeira. Pois até 
o ouro, que pode ser destruído, é pro-
vado pelo fogo. Da mesma maneira, a fé 
que vocês têm, que vale muito mais do 
que o ouro, precisa ser provada para que 
continue firme. E assim vocês receberão 
aprovação, glória e honra, no dia em que 
Jesus Cristo for revelado” (1Pe 1.6-7).

“

“Tenho a certeza de que existe um Deus dos 
impossíveis, que nos cuida em nossas provações, que 
nos alimenta na fé, e assim conseguimos superar as 

maiores dificuldades
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+

Acesse o QR Code e saiba mais sobre os 
projetos da Hora Luterana

www.horaluterana.org.br

CONHEÇA

HORA LUTERANA

E m 2019, a Hora Luterana 
lançou a campanha “Outu-
bro Rosa – Laços de Amor”. 
A ideia era de que, junta-

mente com o novo livreto sobre câncer 
de mama, Esperança e Consolo – Enfren-
tando o Câncer de Mama, lenços fossem 
entregues às mulheres em tratamento.

Durante o 30º Congresso Nacional 
da LSLB, em Foz do Iguaçu, PR, as par-
ticipantes abraçaram a campanha, na 
certeza de que cuidar do outro é uma 
tarefa essencial. Cerca de 3.700 lenços 
foram doados. Os lenços, então, foram 
enviados para distribuição em centros 

LAÇOS DE AMOR

de oncologia em vários estados do nosso 
país: Rio Grande do Sul, Rondônia, São 
Paulo, Espírito Santo, Santa Catarina, Pa-
raná e Mato Grosso.

 Voluntários estão fazendo com que o 
carinho de cada doador alcance mulhe-
res, e também crianças, em tratamento 
contra o câncer.

 Essa campanha faz parte do projeto 
“Capelania com Jesus”, que tem parceria 
com capelanias hospitalares para levar 
esperança e consolo em Jesus para quem 
enfrenta a dura rotina de um hospital. 
Quer apoiar esse projeto? Utilize o QR 
Code ao lado para saber como.

Conseguimos entregar 
lenços como presente para 
algumas mulheres no seu 
primeiro dia de tratamento. 
Foi emocionante. Eu tive 
a oportunidade de falar 
sobre o amor de Deus por 
elas. Foi lindo! Quando 
saí da oncologia, chorei 
de felicidade... Nossa, foi 
emocionante, indescritível.

Waldete Schmidt, ES

“
FOTOS ARQUIVO HORA LUTERANA
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O ensino foi umas gran-
des ênfases de Marti-
nho Lutero na Reforma. 
Escreveu muito sobre 

este tema, e hoje é conhecido como um 
dos principais motivadores para que a 
educação chegasse a todas as pessoas. 
O ensino sempre foi um braço forte de 
nossa igreja. No passado tínhamos o 
costume de, ao fundar uma igreja, tam-
bém construir uma escola ao seu lado. O 
ensino da Palavra e a educação secular 
juntas para formar um cidadão cristão.

Olhando para o passado, enxergamos 
essa bela história. Mas se olharmos para 
o presente? Quanto estamos investindo 
no ensino? Você, como luterano, sente-
-se feliz com o investimento que, hoje, 
a IELB faz nesta área? Essas perguntas 
são para que possamos olhar novamente 
para o ensino como algo extremamente 
importante. Precisamos investir cada 
vez mais nesta área. E só podemos fazer 
isso através das contribuições de cada 
congregação da IELB. Todos nós preci-

samos nos engajar e estimular a que a 
IELB possa investir cada vez mais. Pois 
somos todos uma só igreja! E como uma 
só igreja, devemos estar de mãos dadas 
com um ensino!

Hoje a IELB está destinando 22,2% 
de tudo que arrecada com as contribui-
ções e demais receitas para a área de 
ensino. Mas isso não está sendo o sufi-
ciente, para realizar de fato um trabalho 
profundo neste campo. O vice-presiden-
te Joel Müller lembra que “o principal 
foco do Departamento de Ensino conti-
nua sendo o recrutamento de novos alu-
nos e a manutenção do Seminário Con-
córdia”, que, com certeza, é uma grande 
e importante tarefa. Mas poderíamos 
investir mais e em muitos outros luga-
res pelo Brasil, se todas as congregações 
se engajassem mais nas contribuições 
para o Sínodo. 

Boa parte dos membros da nossa 
igreja conhece o Seminário Concórdia 
e sabe como é custosa sua manutenção. 
Ele é de vital importância para a forma-
ção de novos pastores. Hoje, a IELB aju-
da com aproximadamente 50% do valor 
de cada aluno do Seminário, para baixar 
o custo dos alunos e viabilizar o ensi-
no teológico. Se não investíssemos esse 
valor, a educação teológica se tornaria 
inviável. Também o Departamento de 
Ensino disponibiliza um fundo de apoio 
financeiro a pastores (COPOGRAD), para 
que possam participar de cursos de pós-
-graduação e mestrado. Isso é feito para 

melhorar a qualidade de nossos pasto-
res na pregação do evangelho e como 
curas d’alma. 

O pastor Joel ressalta que “prover 
obreiros para a Igreja e fomentar a fi-
losofia luterana de educação poderiam 
ser colocados como os grandes alvos e 
a atuação principal do Departamento de 
Ensino. São objetivos que fazem parte 
da missão de Deus através da sua igreja, 
para os quais somos convidados e capa-
citados a cooperar”. Assim, é importante 
que cada membro da igreja lembre sua 
liderança da congregação para que esta, 
de fato, contribua para IELB. A contri-
buição deve ser de 11% sobre as ofertas 
locais. Mas se as congregações tiverem 
com dificuldades, devem entrar em con-
tato com o Departamento de Adminis-
tração, a fim de ajudarmos a montar um 
planejamento. Porque boa parte desta 
contribuição vai para a área de Ensino. 
E vemos que temos o potencial de fazer 
ainda muito mais. Se todos pensarem de 
fato que somos uma só igreja do tama-
nho do Brasil, podemos fazer ainda mais 
em cada região de nosso país e fomentar 
ainda mais o ensino. 

Por isso, vamos trabalhar juntos pelo 
ensino em nossa querida IELB. Somos 
todos uma só igreja e podemos fazer 
muito se pensarmos assim. E a nossa 
contribuição para o Sínodo ajuda as igre-
jas em todos os cantos de nosso país. Por 
isso, TRABALHEMOS JUNTOS, DE MÃOS 
DADAS PELO ENSINO! 

SOMOS TODOS UMA SÓ IGREJA!
DE MÃOS DADAS COM O ENSINO

 “Seria para você uma forma digna de doar seu dinheiro para a igreja”  
                                                                                                                                                                                                       Martinho Lutero  

WALDUINO PAULO LITTIG JUNIOR
Pastor Coordenador do Departamento de Administração da IELB

FORMAÇÃO TEOLÓGICA

LEANDRO R. CAM
ARATTA
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GIOVANNI ELLER WERNECK
Assessor de Comunicação LLLB

www.lllb.org.br
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O Encontro Nacional de 
Líderes da Liga de Lei-
gos Luteranos do Brasil 
(LLLB) trouxe 116 líde-

res e representantes de departamentos, 
ligas distritais, regionais, pastores e 
seminaristas de todo o país ao Seminário 
Concórdia, em São Leopoldo, RS. O even-
to aconteceu nos dias 14 e 15 de março 
e contou com parcerias de outras orga-
nizações auxiliares da Igreja Evangélica 
Luterana do Brasil (IELB).

O ENL começou com a devoção do 
pastor Ervino Spitzer, conselheiro da 
LLLB, sobre "Chamados por Deus, a li-
derança como uma vocação". Onde mos-
trou as diferentes formas como podemos 
servir ao Senhor, cada um com sua ca-
racterística e talento. O texto foi de 1Ti-
móteo 4.16.

A ideia da Diretoria Nacional da 
LLLB foi proporcionar aos participan-
tes uma visão histórica abrangente da 
Liga de Leigos, bem como mostrar nos-
sos líderes antepassados e nos inspirar. 
Além disso, propuseram-se a mostrar 
os projetos atuais através das quatro 
principais frentes de trabalho: a Presi-
dência, a Comunicação, a Educação e a 
Administração.

O ENL dividiu os participantes em 
quatro grupos, e, como um quebra-ca-
beças, foram apresentadas oficinas de 
cada um desses escopos, com discussões 
livres, sugestões, aprendizado e muitas 
ideias. Esse xadrez de workshops foi 
concluído com a instituição e formação 

de 10 ligas regionais, tornando a LLLB 
maior, mais completa, integrada, entre-
laçada e única, por todo o país.

No evento, de forma especial, a LLLB 
fez o lançamento do livro Grandes Ho-
mens da Bíblia, resultado da parceria da 
LLLB e da Editora Concórdia. O livro reú-
ne 32 estudos voltados para os líderes 
leigos (8 falando dos grandes nomes do 
Antigo Testamento e 24 estudos sobre 
os homens do Novo Testamento). Cada 
um dos participantes foi contemplado 
com um exemplar desse material, jun-
tamente com o livro Os Catecismos de 
Lutero para o povo de Deus, do prof. dr. 
Clóvis Jair Prunzel. Esses dois materiais 

fazem parte das estratégias de equipa-
mento e capacitação dos homens reali-
zado pela vice-presidência de Educação 
da LLLB. Na parceria entre a Editora e 
a LLLB para a produção e a distribuição 
do livro Grandes Homens da Bíblia, cada 
departamento de leigos, ligas distritais, 
regionais e congregações que quiserem 
adquirir o material, recebem 50% de 
desconto na compra, com o preço final 
de R$ 10,00 (dez reais), o exemplar. 

A Diretoria Nacional da LLLB também 
entregou ao Seminário Concórdia um che-
que no valor de R$ 30.000,00 (trinta mil 
reais), como auxílio da Liga à formação 
teológica na IELB. Pois também compe-

A LLLB REÚNE LIDERANÇAS 
DE TODO BRASIL



MENSAGEIRO LUTERANO     Abr.2020 31

Também estiveram presentes o pre-
sidente da IELB, pastor Geraldo Schüler, 
e os vice-presidentes de Educação Cris-
tã, pastor Martinho Sonntag; de Expan-
são Missionária, pastor Heder Gumz; e 
de Administração, Renato Bauermann; 
e o diretor-executivo da Hora Luterana, 
pastor Adelar Munieweg.

Alguns líderes e representantes vie-
ram ao ENL subsidiados pelo Projeto 
Formação de Líderes, também possi-
bilitado pelas cotas. São Jorge Roma-
no Vogel, do Distrito Fronteira Sul, João 
Augusto de Souto, do Distrito Nordeste 
Verdes Mares, Rodrigo de Oliveira Silva, 
do Distrito Nordeste Coqueiros, Max 
Gleigson Gonçalves, do Distrito Vale do 
Tocantins e Vinícius Sperb, do Distrito 
Alto Rio Madeira.

No sábado à noite, a LLLB ofereceu 
um happy hour para os participantes, 
com uma roda de conversa, música e um 
delicioso “salsipão”! Um momento de 
congraçamento e descontração.

No domingo, dia 15, iniciando o dia, 
Wilmar Eller conduziu a devoção falan-
do da liderança bíblica, inspirado no li-
vro Grandes Homens da Bíblia. O moti-
vacional serviu como chamamento para 
nos espelharmos nesses homens de fé.

Tanto no sábado à tarde quanto 
no domingo pela manhã, houve pales-
tras. Respectivamente, “A importância 
da LLLB para a vida da IELB”, do pas-
tor Eduvino Krause Filho, e “Liderando 
sob a graça”, do pastor Alçamar Prando, 
ambos pastores conselheiros da gestão 
atual. Ricos em detalhes e na motivação, 
as palestras foram muito elogiadas, as-
sim como todas as oficinas e devoções. 

A Diretoria Nacional da LLLB agrade-
ce a cada um dos líderes pela dedicação e 
pela disponibilidade em se fazerem pre-
sentes, de coração aberto, desejando ou-
vir e abraçar a Liga como um todo, parti-
cipando com boa vontade e confiança no 
trabalho projetado ali. Nossa gratidão ao 
Senhor por tantas bênçãos derramadas 
sobre cada um deles. Desejamos que seja 
uma memória e uma recordação salutar e 
positiva em todos os homens, mulheres, 
pastores e estudantes reunidos!

FORMAÇÃO
DE LIGAS 
REGIONAIS

A formação das ligas regionais, 
o objetivo maior do ENL, foi 
abraçado por todos os presentes. A 
Diretoria Nacional fez um projeto 
de regionalização do Brasil, por 
estado, e a ideia foi discutida na 
plenária. O futuro da LLLB, como 
foi destacado pelo presidente da 
Liga Nacional, Juliano Schneider 
Belz, depende da multiplicação dos 
esforços de cada um dos líderes. As 
regionais serão o elo com a DN. O 
projeto apresentado foi:

• Dez regionais em 
funcionamento (quatro já 
existem):

• Regional Norte (Amazonas, 
Roraima, Amapá e Pará);

• Regional Noroeste (Acre, 
Rondônia e sul do Amazonas);

• Regional Centro-Leste 
(Goiás, Distrito Federal, Tocantins, 
Maranhão e Piauí);

• Regional Centro-Oeste (Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul);

• Regional Nordeste (Bahia, 
Sergipe, Alagoas, Pernambuco, 
Paraíba, Rio Grande do Norte e 
Ceará);

• Regional Sudeste (Minas 
Gerais, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro e São Paulo);

• Regional Paranense (Paraná);
• Regional Catarinense (Santa 

Catarina);
• Regional Missioneira (noroeste 

do Rio Grande do Sul);
• Regional Sul (sudeste do Rio 

Grande do Sul).
O presidente da LLLB destacou 

que as regionais podem ser 
ajustadas. Os líderes do RS 
acordaram em se reunir e refletir 
sobre o projeto da regional. A 
decisão deve sair até 31 de maio.

te ao homem luterano incentivar, ajudar 
e patrocinar a formação de nossos pasto-
res. Esse valor foi arrecadado através das 
ofertas e das cotas para os projetos insti-
tucionais da LLLB. Por isso, é importantís-
simo que cada um que se sinta engajado 
e disposto a adquirir uma cota, fazendo-o 
com gratidão, que entre em contato com 
a Diretoria Nacional da LLLB.

Encontro reuniu 116 
líderes, a ideia foi 
proporcionar aos 

participantes uma 
visão histórica da 

Liga de Leigos

FOTOS ARQUIVO LLLB



O JELB de Carteirinha é um sistema de contribuição recorrente para o caixa da JELB por meio da 
plataforma de pagamentos digitais chamada PicPay. A novidade permite que você escolha um 
valor mensal de contribuição, que poderá ser debitado automaticamente do seu cartão de crédito 
ou através de boletos, oferecendo comodidade e a certeza de que sua contribuição chegará até a 
JELB.
E não para por aí! O CG reconhece o esforço de cada um em ajudar financeiramente com o trabalho 
de Deus na Juventude e também quer retribuir esse carinho: a cada plano mensal escolhido, você 
receberá presentes exclusivos. Para saber mais, acesse: bit.ly/JELBdeCarteirinha.
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PÁGINA DAS SERVAS

V iver neste mundo é um 
desafio diário, e preci-
samos de muito esforço 
para isso. A definição 

para a palavra “desafio”, de acordo com 
o Dicionário Online de Português, é: 
“Ato de instigar alguém para que rea-
lize alguma coisa, normalmente, além 
de suas competências ou habilidades”. 
As pessoas que têm um padrão de vida 
normal, com uma família, um emprego, 
um salário, uma casa para morar, saúde, 
uma igreja para frequentar, podemos 
dizer que são felizes e estão no conforto. 
Sabemos que isso é um privilégio de 
algumas pessoas, pois temos muitas em 
situações desconfortáveis.

E o que podemos entender como de-
safio na nossa prática do viver cristão?

As servas têm como lema “Servi ao 
Senhor com alegria”, e esse é um gran-
de desafio. O que é esse nosso servir? 

Cumprir a rotina de sempre? Os afazeres 
domésticos, profissionais, ir ao culto, à 
reunião do departamento...

Desafio é nós nos propormos a sair 
de nosso ambiente confortável e ir ao en-
contro dos irmãos necessitados. As opor-
tunidades são muitas, e a LSLB renovou, 
no 30º Congresso Nacional, o Desafio 
no qual já estávamos trabalhando, que 
é atender alguma entidade assistencial 
com nossos trabalhos de levar a Palavra 
e materiais básicos mais urgentes, como 
forma de consolo e conforto. Às vezes, 
este ato deve ser cumprido com nossos 
irmãos na fé. Busquemos investigar, den-
tro de nosso departamento e dentro de 
nossa congregação, se há pessoas sofren-
do e que esperam alguma ação de nossa 
parte. Para algumas dessas pessoas, às 
vezes receber é muito difícil. Elas se sen-
tem humilhadas, porque recebem sem 
dar nada em troca. Por isso também algu-
mas vezes reclamam, é uma maneira de 
manterem a autoestima, de deixar claro 
que ainda conservam a própria dignida-
de. É preciso saber dar, de maneira que 
a pessoa que recebe não se sinta ferida 

FALANDO NO 
DESAFIO DA LSLB em sua dignidade. Quando ajudamos al-

guém em dificuldade, quando damos al-
guma coisa a alguém que necessita, seja 
material ou “imaterial”, estamos teorica-
mente em posição de superioridade. Pre-
cisamos dar importância à maneira como 
essa ajuda é dada, pois quando somos os 
doadores, isso faz muito bem a nós, e po-
deremos acabar nos orgulhando disso. O 
apóstolo Paulo nos ensina a dar sem es-
perar nada em troca, com generosidade. 
Em Atos 20.35, Paulo lembra as palavras 
do Senhor Jesus “É mais feliz quem dá do 
que quem recebe”.

Esse gesto, para nós, é tão simples, 
mas exige determinação e atitude. Enga-
jamento com o grupo de irmãs que estão 
comprometidas em auxiliar é o mínimo 
que podemos fazer.

Lembrando o tema do 30º Congres-
so Nacional, “Laços de amor”, devemos 
praticar isso em nosso viver abrindo 
nossos braços para abraçar os irmãos e 
assim fortalecer os laços de amor. Muito 
já está sendo feito para atender o desa-
fio da LSLB pelo Brasil, conforme rela-
tos ocorridos nos congressos distritais, 
encontros regionais e nas congregações. 
Várias ações em prol de entidades assis-
tenciais, em nosso entorno, onde foram 
levados amor e carinho em forma de can-
tos, mensagens e doações de materiais. 
Vamos nos engajar?

OLGA BEATRIZ HEPP HANNES
3ª secretária da LSLB

Entrega do 
desafio dos 
lenços aconteceu 
no Congresso 
Nacional de 
Servas

O JELB de Carteirinha é um sistema de contribuição recorrente para o caixa da JELB por meio da 
plataforma de pagamentos digitais chamada PicPay. A novidade permite que você escolha um 
valor mensal de contribuição, que poderá ser debitado automaticamente do seu cartão de crédito 
ou através de boletos, oferecendo comodidade e a certeza de que sua contribuição chegará até a 
JELB.
E não para por aí! O CG reconhece o esforço de cada um em ajudar financeiramente com o trabalho 
de Deus na Juventude e também quer retribuir esse carinho: a cada plano mensal escolhido, você 
receberá presentes exclusivos. Para saber mais, acesse: bit.ly/JELBdeCarteirinha.
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(51) 99388.5014

/editoraconcordia @editoraconcordia

editoraconcordia.com.br

(51) 3272.3456

Livro de estudos bíblicos que contemplam
líderes chamados, preparados e guiados 
por Deus para liderar o seu povo
no Antigo e Novo Testamento.

Cada estudo destaca os pontos fortes e fracos
de cada personagem bíblico em foco,

trazendo lições de vida e de fé
para os líderes de todas as gerações,

em especial, para os dias de hoje.

São abordadas informações sobre
o local de origem e de atuação
de cada um desses líderes e de seus familiares,
suas principais atividades, sua ocupação
e personalidades contemporâneas.

Ao mesmo tempo, aponta a referência bíblica
em que é relatada a história do personagem

ou onde se faz menção ao seu nome.

Subsídios para os encontros dos líderes leigos
em suas respectivas igrejas locais

Lançamento R$ 20,00



Um eterno clássico
tocando a vida de

milhões de crianças

criancacrista.com.br



LEIA TAMBÉM
TAIÓ, SC
PRIMEIRO RETIRO 
DE VERÃO DA JUELP

HORIZONTINA, RS
DEDICAÇÃO DE NOVOS
ESPAÇOS NA IGREJA

QUEM SÃO AS 
CRIANÇAS CRISTÃS?
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      CACOAL, RO

Inaugurações 
de novos templos
A paróquia São Marcos, da Linha 09, 

Cacoal, RO, compartilha com os leitores 
do Mensageiro Luterano que, no pe-
ríodo de um ano, Deus proporcionou a 
oportunidade de inaugurar dois templos.

Primeiro foi inaugurado o templo da 
Congregação Cristo Para Todos, do bairro 
Village do Sol I. E no dia 15 de dezembro 
de 2019, foi inaugurado o templo da 
Congregação São Marcos, da Linha 09.

“Agradecemos a Deus por ter moti-
vado os irmãos dessas duas congrega-
ções a ofertarem generosamente para a 
construção desses templos, e à paróquia 
por ter doado uma oferta expressiva 
para cada uma destas casas de Deus”, 
comenta o pastor Márcio Romeu Gowert.

Nos dois cultos, o pregador foi o 
pastor emérito da Paróquia, Jorge Luiz 
Kopper, que a pastoreou por mais de 20 

anos. Também participaram os pastores 
Leandro Elio Figur (conselheiro distri-
tal), Guilherme Langer Mielke (Paróquia 
Bom Pastor, Nova Esperança) e Márcio 
Romeu Gowert.

“Ficamos muito felizes e alegres com 
a presença de cerca de 500 pessoas em 
cada um dos cultos. Também tivemos a 
presença de vários corais das paróquias 
irmãs de Cacoal”, finaliza o pastor Márcio.
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      MARECHAL CÂNDIDO RONDON, PR

Igreja acolhe venezuelanos

“As palavras de Jesus se tornam uma realidade em 
nosso meio, na medida em que colocamos nossa fé em 
ação de maneira concreta”, lembra o pastor Alfredo 
Bischoff. A família Nogueira veio da Venezuela, fugindo 
da crise geral e da fome que assola o país. O casal Adolfo 
e Carmen, com os filhos Braian, Daniel e Lucas, fazem 
parte do projeto de interiorização de refugiados, coor-
denada pelo Exército Brasileiro e pela ONU.

Os irmãos Nogueira foram acolhidos em Marechal 
Cândido Rondon, PR, através da entidade de ação social Al-
vorada Social, da Congregação Alvorada, no dia 24 de novem-
bro de 2019. A família está sendo assistida pelos irmãos da 
entidade, da igreja e outras pessoas da sociedade. O objetivo 
é integrá-los na sociedade, para que possam refazer as suas 
vidas de maneira digna e sólida.

“É uma alegria poder ajudar nossos irmãos estrangeiros, 
lembrando que muitos de nós somos descendentes de imi-

grantes, que no passado encontraram abrigo nesse país mara-
vilhoso chamado Brasil. Hoje, depois de muitos anos, podemos 
igualmente receber com amor, carinho e solidariedade esses 
irmãos”, reflete o pastor Alfredo.

As fotos são da programação de Natal, quando a família 
Nogueira já estava integrada na Congregação. Atualmente, 
dentro das possibilidades, a família já está empregada e 
gradativamente se reestabelecendo.

É uma alegria 
poder ajudar 
nossos irmãos 
estrangeiros, 
lembrando 
que muitos 
de nós somos 
descendentes 
de imigrantes, 
que no passado 
encontraram 
abrigo nesse 
país maravilhoso 
chamado Brasil

“

SERVAS CELEBRAM 50 ANOS DE BÊNÇÃOS
No dia 16 de fevereiro de 2020, acon-
teceu o culto comemorativo aos 50 
anos do Departamento Feminino da 
Congregação Cristo, de Palmitos, SC. 
O tema escolhido pelo pastor Augus-
to Daniel Sjlender foi: “Tudo Deus fez 

no seu devido tempo” (Ec 3.11).
Na oportunidade, foi realizada uma 
singela homenagem a duas das fun-
dadoras do Departamento, Erenilda 
Augustin e Neldi Amália Netz. Tam-
bém foram homenageadas todas as 

servas que com bom ânimo e grati-
dão servem ao reino de Deus. 
Após o culto, houve um almoço, onde 
os irmãos na fé puderam confraterni-
zar nesse momento tão importante 
para a comunidade.

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA
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      TAIÓ, SC

Primeiro retiro de 
verão da JUELP 

Nos dias 18 e 19 de janeiro foi reali-
zado, em Ribeirão do Salto, o primeiro 
retiro da juventude da Paróquia da Paz, 
de Taió, SC. Com tema de união e luz em 
Cristo, os estudos e devocionais foram 
dirigidos pelo pastor Márcio e sua es-
posa Jerusa, que também promoveram 
gincanas bíblicas.

O tema foi enfatizado no luau, quan-

do os jovens apresentaram duas músicas 
compostas durante a tarde de sábado 
com os versículos: 1Coríntios 3.16, 
Romanos 10.13 e Efésios 2.10. Foram 
realizadas ainda gincanas com o propó-
sito de unir os jovens. Participaram 12 
jovens, três crianças e oito adultos.

INSTALAÇÃO
No dia 29 de fevereiro, o pastor Evandro Bün-

dchen foi instalado na Congregação Bom Pastor, 
de Manaus, AM, que por vários anos foi atendida 
em tempo parcial. Um amplo planejamento foi 
feito há dois anos na Congregação, até que pôde 
se tornar realidade. O pastor foi instalado pelo 
vice-conselheiro do Distrito Amazônico, pastor 
Marcel Scheidt, de Boa Vista, RR, que se deslocou 
por 780 quilômetros, trazendo sua esposa e sua 
filha de 2 meses. Estiveram presentes também os 
pastores de Manaus. Após o culto aconteceu uma 
confraternização.

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA
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      CHAPECÓ, SC

Primeira diretoria dos leigos

No dia 29 de fevereiro de 2020 foi instalada a primeira diretoria do recém 
filiado departamento de leigos Castelo Forte, Chapecó, SC. O trabalho já vem 
acontecendo desde maio de 2016. “Agora está formalizado com a filiação junto 
à LLLB e também com os dirigentes para fortalecerem o trabalho”, relata o 
pastor Mauro A. Scheibler.

Selma Muller Nornberg nasceu no dia 3 de fevereiro de 1929, 
casou-se com Ricardo Nornberg, já falecido. Tem oito filhos, duas 
noras, quatro genros, 46 netos, 46 bisnetos e três trinetos. Ela é 
membro da Congregação Paz, do Iguatemi, Canguçu, RS. 
Foto de grande parte da família que esteve reunida comemorando 
os seus 91 anos na Congregação.

FAMÍLIA 
REUNIDA EM 
CANGUÇU >

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA
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FIRMADOS NA ETERNIDADE

Marlene Machado Skalee faleceu no 
dia 2 de março, em Joaçaba, SC. Marlene 
era esposa do pastor emérito Ervino 
Skalee, sofria de problemas no coração, 
e, no dia 2 à tarde, teve um infarto em sua 
residência. Alcançou a idade de 79 anos.

Foi velada no templo da Congregação 
Santíssima Trindade, de Joaçaba, e sepul-
tada no dia 3, no Cemitério dos Imigrantes, 
em Joaçaba.

Deixa enlutados o esposo, pastor Er-
vino, com quem teve quatro filhos: Paulo 
Ricardo (in memoriam) Marcos Lauri (in 
memoriam), Marcelo João e Marion Cris-
tina e demais familiares e amigos.

Deus cha-
m o u  p a ra  o 
descanso eter-
no Ruth Hirs-
chmann, aos 87 
anos, no dia 12 
de novembro 
de 2019. Ruth 
foi filha de um 
dos primeiros 

pastores luteranos, Curt Raschke, e viúva 
de Siefried Bruno Hirschmann. Teve cinco 
filhos: Magdalena, Ronaldo, Beatriz, pastor 
Norberto, pastor Haroldo (em memória). 
Deixa enlutados os filhos, noras, genro, 
netos e bisnetos. Foi sepultada no cemi-
tério da Comunidade Cristo Redentor de 
Quevedos, São Lourenço do Sul, RS, pelo 
pastor Odacir Biindchen e pelo estagiário 
Daniel Martins da Silva.

Ela residia em São Lourenço do Sul, RS, 
era membro na Congregação da Cruz, fiel 
serva de Deus, auxiliou na escola domini-
cal e gostava de cantar louvores a Deus.

No dia 6 de 
março, faleceu 
em Aquidauana, 
MS, Isabel Cris-
tina Ratund, em 
decorrência de 
câncer. Isabel 
tinha 60 anos, 
era esposa do 
pastor Paulino 

Ratund, e, como professora, dedicou-se 
muitos anos à missão, principalmente 
junto aos índios Terena. 

Deixa enlutados o esposo, os três fi-
lhos: Carolyne, Thiago e Luís Henrique, 
demais familiares e amigos.

Compartilhamos um trecho da 
mensagem escrita, nas redes sociais, 
pelo filho Luís Henrique:

“Minha mãezinha querida, Isabel 
Cristina Ratund, faleceu ontem à tarde 
pacificamente, segurando as mãos do 
meu pai enquanto ele estava orando, 
como ela queria!

O sentimento de alívio invade mi-
nha alma, por ela já não estar mais com 
dor e sofrimento. Ela agora está de volta 
à natureza de onde todos viemos... Deus 
em sua grandeza a mantém em paz!

O sentimento de gratidão por ter 
tido uma mãe tão incrível e amada por 
todos... Se vocês a amavam como ami-
ga e colega, irmã na fé, professora... e 
outros tantos papéis, imaginem viver 
a vida toda ao lado dela como filho... 
Que bênção!!!”

Foi velada no templo da igreja em 
Aquidauana, onde também aconteceu 
a cerimônia de despedida, no dia 7 de 
março.

Faleceu 
no dia 22 de 
fevereiro, em 
Laranja da Ter-
ra, ES, o pastor 
Avelino Vorpa-
gel. O sepulta-
mento ocorreu 
no mesmo dia, 
no Cemitério 

Luterano da cidade.
Filho de Balduino e Irma 

Scheunemann Vorpagel, Avelino 
nasceu em 13 de julho de 1958, 
em São Paulo das Missões, RS. Foi 
confirmado em 27 de fevereiro 
de 1972. No dia 1º de novembro 
de 1986 casou-se com Edilene 
Krause Vorpagel, com quem teve 
dois filhos: Nathanael e Felipe.

Formou-se em Teologia Pasto-
ral no Seminário Concórdia, em 
São Leopoldo, RS, em 1984. Orde-
nado em 27 de janeiro de 1985, 
exerceu o ministério pastoral 
em Laranja da Terra, ES (1985-
2001), Santa Maria de Jetibá, ES 
(2001-2018) e Afonso Cláudio, 
ES (2019). Também ocupou os 
cargos de Conselheiro do Distrito 
Espírito Santo Sul (1998-2001), 
Comissão de Moções (2001), Con-
selheiro do Distrito Verdes Vales 
(2006-2014) e Departamento de 
Comunicação (2010-2014).

Deixa enlutados os filhos, a 
esposa, a mãe Irma, os irmãos e 
demais familiares e amigos. 

90 ANOS DE BÊNÇÃOS
No dia 3 de janeiro, Elsa Sommerfelt completou 90 

anos. Ela é membro da Congregação Trindade, de Novo 
Machado, RS. Foi homenageada pela família no dia 5 de 
janeiro no salão da Congregação. A mensagem do pastor 
Herberto Much, foi baseada no Salmo 146. 1-2: “Aleluia! Lou-
va, ó minha alma, ao Senhor; Louvarei ao Senhor durante a 
minha vida”. Também o pastor Mateus Beskow dirigiu votos 
de bênçãos. Foram cantados dois hinos em alemão.

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA
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      HORIZONTINA, RS

Dedicação da recepção, gabinete 
pastoral e livraria cristã

 No dia 2 de fevereiro, a Congregação 
São Lucas, de Horizontina, RS, celebrou a 
dedicação de um novo espaço para o ser-
viço da igreja. Neste local estão situados 
a recepção, onde membros e público em 
geral terão à disposição o atendimento 
da auxiliar da congregação, Eliane Her-
zog; o gabinete pastoral, onde o pastor 
Jonas Pause realizará grande parte do seu 
trabalho, especialmente o atendimento 
pastoral; e a livraria cristã, onde estará 
disponível literatura cristã tanto para 
comercialização quanto para locação e 

doação de materiais evangelísticos. A 
intenção é que este novo espaço seja uma 
porta constantemente aberta para que a 
Congregação transmita a mensagem da 
salvação em Jesus Cristo aos membros e 
à comunidade em geral. A Congregação 
São Lucas louva a Deus pela concreti-
zação deste projeto e pelas incontáveis 
bênçãos que o Senhor tem concedido à 
sua missão em Horizontina, sob o lema: 
“Fazendo discípulos de Jesus: amando a 
Deus, amando ao próximo, servindo no 
mundo”.

Novos espaços da igreja 
em Horizontina foram 
abertos para que mais 

membros e a comunidade 
em geral recebam a 

mensagem da salvação

Heróis da fé

Lição: Jeane MüLLer – CoMissão de esCoLa doMiniCaL da ieLB | iLustrações: artur nunes

Encarte do Mensageiro Luterano de abril de 2020 

Olá, amiguinhos do MC! Que legal 
estarmos aqui novamente para com-
partilhar conhecimento e aprendizado 
na Palavra do Senhor nosso Deus! 

E como você já sabe (e, se não sabe), 
estamos estudando os heróis da fé que 
se destacam no livro de Hebreus, ca-
pítulo 11. Mês passado aprendemos 
sobre a fé de Abel. E agora vamos ver 
sobre a fé de um herói que não passou 
pela morte. Isso mesmo, amiguinho! 
Assim como os heróis de filmes e his-
tórias em quadrinhos, este herói da Bí-
blia não morreu. Você sabe quem é ele?

Risque as letras “X” e “W” desfa-
zendo a confusão e assim descobrirá 
o nome do nosso herói deste mês.

XWEXWNXXWOXWXWQXXWXUXWWXEWX

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA



Heróis da fé
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FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA



Siga as pistas e descubra qual tesouro devemos guardar em nosso coração

Sabemos que os heróis de 
verdade morrem. Mas Eno-
que foi um grande herói na 
fé, um herói que não passou 
pela morte, foi levado por 
Deus direto para o céu. Sabe 
por quê? Enoque andava com 
Deus, ou seja, ele agradou a 
Deus, fez a vontade de Deus, 
confiou em Deus, teve FÉ!

Pinte bem bonito o de-
senho de Enoque andan-
do com Deus.

Leia em sua Bíblia He-
breus 11.6 e complete as 
palavras que faltam.

 “Sem _____ ninguém pode 

____________________ a

___________, porque quem

vai a ele precisa __________

que ele ______________ e

que __________________ 

os que procuram 

_____________________ 

melhor”. (Bíblia NTLH)

É verdade! Sem fé é impos-
sível agradar a Deus. A fé é um 
tesouro precioso que Deus 
coloca em nosso coração.

Complete o rosto de Enoque
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Você é amigo de Deus? Saiba que ele se 
agrada quando aceitamos sua amizade.

Então separe um tempo para orar, ler sua 
Palavra, viver em comunhão com ele, e o bus-
que diariamente. Seja amigo de Deus! Seja um 
herói da fé! 

Enoque andava com Deus. Você anda com 
Deus? Circule os pés que indicam como 
andar com Deus.

CONFIA
R

A
M

A
R

TER FÉ

MENTIR
O

BED
EC

ER

ORAR

Leia Gênesis 5.21-24, e descubra: Eno-
que andou com Deus por _____ anos, fazen-
do o que era agradável ao Senhor. Conversa-
va com o Senhor diariamente e permitia que 
Deus falasse com ele.

Deus também fala conosco hoje através 
da sua Palavra. Você gosta de falar com Deus? 
Conversamos com ele através da oração. 
Converse com ele agora mesmo. Faça 
uma oração!

Neste mês de abril lembramos uma data 
muito importante, em que comemoramos a 
morte e a ressurreição do nosso maior herói. 
Isso mesmo: _______________________.

Ele deu a vida para nos salvar de todos os 
nossos pecados. Um dia ele vai voltar para 
nos levar para morar com ele e Deus, no céu.

Até o próximo MC, amiguinhos!  Já estou 
ansiosa para saber qual será o nosso herói 
da fé. E você também quer saber? Então não 
perca o MC de maio.

FELIZ E ABENÇOADA PÁSCOA!

Você agrada a Deus? Agradar a Deus é vi-
ver uma vida de confiança nele, ser pacien-
te, bondoso, amoroso, temente a Deus. Fazer 
a vontade de Deus em todos os momentos, 
pois ele sempre nos guia no bom caminho! 
Ter Fé! Enoque era tudo isso e gostava de es-
tar com Deus. E Deus se agradou dele e o 
amou, tanto que o levou para si, no céu.

Enoque está sendo levado para o céu. Faça 
este desenho ficar ainda mais bonito.



DICAS DE PROFE... 
Estamos no mês da Páscoa, e 
algumas dicas já foram dadas 
no ML de março. Porém ainda 
há tempo para mais uma 
sugestão. Esta eu presenciei em 
Florianópolis, na Comunidade 
Cristo Rei, e achei muito 
bacana! As profes da escola 
dominical organizaram com 
as crianças um Roteiro de 
Páscoa para contar a Páscoa 
cristã, desde a entrada de 
Jesus em Jerusalém até sua 
ressurreição. Elas montaram 
um túnel com TNT preto junto 
às laterais da sala, com quatro 
espaços, divididos por cortinas 
também pretas, formando 
um caminho por onde as 
pessoas andavam e ouviam 
a explicação da história em 
cada etapa. A contação e a 
representação das cenas eram 
feitas pelas crianças da ED. Na 
última etapa, o túnel era todo 
branco com uma iluminação 
forte, mostrando a ressurreição 
de Jesus. Você ainda pode 
acrescentar a cena da traição, 
com moedas espalhadas pelo 
chão, uma espada (brinquedo) 
encostada num canto, 
discípulos escondidos...
Detalhe: só entravam cinco ou 
seis pessoas de cada vez, o que 
criava uma expectativa boa 
nas outras que esperavam. 
Uma ideia maravilhosa que 
envolveu toda a comunidade. 
Faça você também.

www.criancacrista.com.br

Olá, amigo(a) leitor(a), nossa página quer ser uma “conversa 
informal” a respeito das nossas crianças: reflexões, notícias 
de projetos infantis, materiais, ideias que o Criança Cristã traz 
à sua família e aos professores que os auxiliam nesta missão 
tão importante e urgente que é levar o amor e a salvação em 
Jesus a todas as crianças. Interaja pelo e-mail:
 infantil@editoraconcordia.com.br .

FALANDO EM CRIANÇA CRISTÃ...
Em janeiro, a Editora Concórdia lançou a marca Criança Cristã. Mas o que é 

exatamente uma criança cristã? Será que ela é um “serzinho” diferente? Ela não 
faz arte e nem bagunça a casa... ela é sempre comportada... não fica braba, não 
faz birra, nem é chorona, às vezes... é uma criança que faz tudo certinho? Existe 
uma forma especial de educação, que os pais precisam estudar para que tenham 
crianças cristãs perfeitas? É claro que não! Criança cristã é CRIANÇA, nunca 
será perfeita. Nós que somos os adultos, que já vivemos e aprendemos muito, 
continuamos falhos, e alguns ainda sendo mais crianças do que muitas delas 
por aí! EDUCAÇÃO. Ah! Esse é um ponto importante. Mas por melhor que seja, 
não leva à perfeição, pelo menos não aqui neste mundo. E como sou profe, vale 
conversar sobre isso. A educação de uma criança, também a educação cristã, se 
dá desde que a criança é pequena. O apóstolo Paulo já sabia disso, quando disse 
a Timóteo: “Desde menino você conhece as Escrituras Sagradas, as quais lhe 
podem dar a sabedoria que leva à salvação, por meio da fé em Cristo Jesus” (2Tm 
3.15 – NTLH). A única marca, invisível, da criança cristã é esta: ela está salva, ela 
tem a fé e a vida eterna. Isso só Jesus pode dar a ela, mas o próprio Deus nos dá a 
missão de educá-la, de proporcionar-lhe o crescimento nesta fé, nesta Palavra. Aí 
entra o valor da educação cristã. 

Quem é da área da educação sabe que a rotina é algo importante para a 
criança se desenvolver e aprender, organizar-se no tempo e no espaço e criar 
hábitos saudáveis. Desde muito cedo ela aprende com as rotinas da casa (hora 
de acordar, horários de refeições, tarefas a cumprir) e com as rotinas da escola 
(esperar sua vez, repartir, conviver, esforçar-se para atingir um objetivo, ter 
vontade de aprender e crescer). E a rotina cristã, existe? É importante também? 
Claro que é, mas, infelizmente, a este ponto não se dá tanta atenção e cuidado. 
Então eu pergunto: Você conta histórias bíblicas ou faz devoção diariamente com 
seu(s) filho(s) em casa? Você leva sua(s) criança(s) frequentemente aos cultos 
ou às atividades da sua igreja? Ou somente quando tem programações especiais 
como Natal, dia das mães e pais, cultos infantis ou congressos mirins? As crian-
ças não vão ao culto sozinhas, precisam de alguém que as leve, sempre, para que 
percebam como isso é bom! Lembra do Salmo 122.1? “Fiquei alegre quando me 
disseram: Vamos à casa de Deus, o Senhor” (NTLH). Seus filhos sentem alegria 
ao se dirigirem à igreja? Frequentemente eu ouço: “Ah! Mas é tão difícil tirar as 
crianças (ou pais) cedo da cama aos domingos, único dia para dormir até mais 
tarde!”, ou “Quando for maiorzinha e entender melhor o culto a levaremos”. Ou 
ainda, “Hoje não tem escola dominical, não precisa ir”. A 
rotina e o exemplo são os melhores cami-
nhos para a aprendizagem infantil, é com 
você que a criança aprende a amar as coi-
sas lá do alto, aprende o que é uma vida 
santificada, aprende a alegria e a beleza de 
ser uma criança cristã. Pense nisso!

Você é amigo de Deus? Saiba que ele se 
agrada quando aceitamos sua amizade.

Então separe um tempo para orar, ler sua 
Palavra, viver em comunhão com ele, e o bus-
que diariamente. Seja amigo de Deus! Seja um 
herói da fé! 

Enoque andava com Deus. Você anda com 
Deus? Circule os pés que indicam como 
andar com Deus.

CONFIA
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TER FÉ
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ORAR

Leia Gênesis 5.21-24, e descubra: Eno-
que andou com Deus por _____ anos, fazen-
do o que era agradável ao Senhor. Conversa-
va com o Senhor diariamente e permitia que 
Deus falasse com ele.

Deus também fala conosco hoje através 
da sua Palavra. Você gosta de falar com Deus? 
Conversamos com ele através da oração. 
Converse com ele agora mesmo. Faça 
uma oração!

Neste mês de abril lembramos uma data 
muito importante, em que comemoramos a 
morte e a ressurreição do nosso maior herói. 
Isso mesmo: _______________________.

Ele deu a vida para nos salvar de todos os 
nossos pecados. Um dia ele vai voltar para 
nos levar para morar com ele e Deus, no céu.

Até o próximo MC, amiguinhos!  Já estou 
ansiosa para saber qual será o nosso herói 
da fé. E você também quer saber? Então não 
perca o MC de maio.

FELIZ E ABENÇOADA PÁSCOA!

Você agrada a Deus? Agradar a Deus é vi-
ver uma vida de confiança nele, ser pacien-
te, bondoso, amoroso, temente a Deus. Fazer 
a vontade de Deus em todos os momentos, 
pois ele sempre nos guia no bom caminho! 
Ter Fé! Enoque era tudo isso e gostava de es-
tar com Deus. E Deus se agradou dele e o 
amou, tanto que o levou para si, no céu.

Enoque está sendo levado para o céu. Faça 
este desenho ficar ainda mais bonito.
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      MARECHAL CÂNDIDO RONDON, PR

Pastor é homenageado com 
título de Cidadão Honorário

O pastor Alfredo Bischoff foi home-
nageado, no dia 25 de outubro de 2019, 
pela Câmara de Vereadores de Marechal 
Cândido Rondon, PR. Em sessão solene 
realizada no pavilhão da Congregação 
Alvorada, ele recebeu o título de Cida-
dão Honorário do município, conforme 
proposta de autoria do vereador Josoé 
Pedralli, aprovada por unanimidade.

Juntamente com a sessão, aconteceu a 
Noite Cultural da Associação Luterana Al-
vorada Social de Serviço Social (Alvorada 
Social), projeto coordenado por Bischoff.

Atualmente, em torno de cinco mil 
rondonenses são beneficiados de for-
ma direta e indireta por meio dos 15 
projetos desenvolvidos pela Alvorada 
Social. Entre eles estão: teatro, dança 
germânica, corte de cabelo, atendimento 
psicológico, distribuição de cesta bá-
sica, inclusive com atuação em escolas 
municipais, estaduais e privadas. Uma 
instituição de um município vizinho 
também é atendida no projeto com foco 
na educação cristã para a vida.

Além de transmitir os ensinamen-

tos nas escolas, com breve devoção e 
músicas, parte considerável da atuação 
consiste na apresentação teatral por 
meio da explicação de passagens bíblicas 
e respeitando o calendário da Igreja, a 
exemplo de datas comemorativas como 
Páscoa, Natal, entre outras, sempre enal-
tecendo a adoção de atitudes cristãs e va-
lores morais, o que tem cativado profes-
sores e especialmente alunos devido ao 
formato lúdico e de fácil interpretação.

Outra ação é o apoio para tratamen-
to de pessoas que sofrem com álcool e 
drogas, iniciado em 2012 em parceria 
com Grupo de Apoio Cruz Azul, que já 
atendeu em torno de 3,5 mil pessoas.

Ao todo, somam-se a estas ações da Al-
vorada Social a atuação de cerca de 70 vo-
luntários, em sua maioria fiéis luteranos.

HISTÓRIA
Nascido em São Paulo das Missões, RS 

em 17 de maio de 1961, Bischoff é casado 
com Cintia e pai de Tábata e Teodato. For-
mou-se em Teologia em 1984 e em Filoso-
fia em 1995, e concluiu a pós-graduação 

em Teologia, Psicologia e 
Aconselhamento no ano 
de 2007.

O pastor chegou a 
Marechal Rondon em 
2002 para atuar na Con-
gregação Alvorada. Além 
da evangelização, desde 
aquela época o reveren-
do promove ações sociais 
em favor de escolas e 
pessoas carentes.

Dessa iniciativa, juntamente com 
membros da Congregação Alvorada, coor-
denou em 2005 a fundação da Alvorada 
Social. Ela tem como objetivo auxiliar fa-
mílias necessitadas e promover o resgate 
social e espiritual das pessoas atendidas.

Em seu pronunciamento, Bischoff 
agradeceu aos familiares, ao Poder 
Legislativo, aos membros da Congre-
gação e parceiros da Alvorada Social 
pela homenagem recebida, destacando 
a importância da igreja e dos trabalhos 
sociais para a melhoria das condições de 
vida da comunidade.
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O pastor Alfredo Bischoff 
recebeu o título dos 
vereadores Josoé Pedralli 
e Claudio Kohler e do 
representante do Poder 
Executivo, em sessão 
solene abrilhantada pela 
Noite Cultural da Alvorada 
Social. Cinco mil rondo-
nenses são atendidos 
pelo projeto desenvolvido 
junto a 15 escolas. Ação 
é realizada pelo pastor 
Bischoff em conjunto com 
membros luteranos

FIRMADOS EM FAMÍLIA

No dia 21 de dezembro de 2019, o 
casal Edelmir Silvio e Ana Rosa Stadler 
celebraram bodas de ouro juntamente com 
seus filhos, genro, nora, netos, familiares e 
amigos. A cerimônia foi dirigida pelo pas-
tor Neudy Vilson Ritzel, na Congregação 
Ressurreição, de Imbituva, PR. A mensa-
gem foi baseada no texto bíblico de Josué 
24:15, ”Eu e a minha casa serviremos ao 
Senhor”, e no salmo 23, “O Senhor é o meu 
pastor nada me faltará”. Esse momento foi 
marcado com muita alegria e gratidão a 
Deus pelas bênçãos recebidas nesses 50 
anos de feliz união.

No dia 11 de outubro de 2019, o pastor 
emérito Nelson Linhaus e sua esposa Evanice 
comemoraram bodas de ouro. A cerimônia 
foi celebrada pelos pastores Rodrigo Maurer 
Kurtz e Jonas Lindner, em Presidente Getúlio, 
SC, na Congregação Cristo, onde o pastor Nel-
son atuou de 1983 a 2002. A celebração teve 
como base o Salmo 126.3: “Grandes coisas o 
SENHOR fez por nós; por isso, estamos ale-
gres”. O pastor Nelson e Evanice foram casados 
no dia 11 de outubro de 1969, em Arroio do 
Meio, RS, pelo pastor Victor C.E. Lehenbauer. 
O matrimônio foi abençoado com três filhas, 
um filho, três genros, uma nora e nove netos.

ORDENAÇÃO
PASTORAL
O culto do dia 12 de janeiro foi 

especial para a Paróquia Da Paz, 
de Baixo Guandu, ES. Neste culto, 
o pastor Marcos Rogério da Silva 
Seibel, formado pelo Seminário 
Concórdia em dezembro de 2019, foi 
ordenado pastor da Igreja Evangélica 
Luterana do Brasil. O culto contou 
com a presença de cerca de 200 
pessoas, entre membros e visitantes. 
Os liturgistas do culto foram os 
pastores Marcos Seibel e Arthur 
Klippel; o pregador foi o pastor 
Gerson Steffen, e o rito de ordenação 
foi conduzido por Wilmuth 
Engelmann, pastor dessa Paróquia.

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA
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FIRMADOS EM FAMÍLIA

Dia 15 de fevereiro de 2020, o casal 
Elmar Loreno e Loni Maria Kaiser cele-
brou suas Bodas de Ouro, na Congregação 
Concórdia, Marechal Cândido Rondon, 
PR. A família de Loni participou da fun-
dação da Concórdia, sendo ela uma das 
primeiras confirmandas da Congregação. 
Com o casamento a Congregação foi aben-
çoada com um casal sempre presente e 
ativo, fazendo a história da congregação. 
As bodas foram celebradas pelo pastor 
Jacson L. Knies, e pelo filho do casal, pas-
tor Cézar C. Kaiser, sob o versículo-lema 
do casamento “Levai as cargas uns dos 
outros e, assim, cumprireis a lei de Cristo” 

(Gl 6.2). Ao casal, felicitações e as bênçãos 
de Deus.

O casal Ivo e Eleonora Stolzenberg (bis-
neta do sr. August Gowert e neta do pastor 
Friedrich Brandt) celebrou Bodas de Dia-
mante no dia 11 de janeiro, na Congregação 
Redentor de Gaurama, RS. As Bodas foram 
oficiadas pelo pastor Cézar C. Kaiser, que 
ressaltou o lema do casamento, realizado em 
10 de janeiro de 1960 pelo pastor Donaldo 
Schuller, na Congregação Concórdia, de Por-
to Alegre, RS: “Eu e a minha casa serviremos 
ao Senhor” (Js 24.15). A Congregação Cristo 
Redentor, juntamente com familiares e ami-

gos, deseja a graça de Deus ao casal jubilar e 
deixa o registro de sua homenagem.

No dia 13 de fevereiro, o casal Ervin e 
Zenda Kühn (nascida Janson), festejou 60 
anos de vida matrimonial. Sempre foram 
membros da Congregação Trindade, de Novo 
Machado, RS. Na presença dos filhos, netos e 
bisnetos, celebraram o momento com gran-
de alegria. O pastor Much e o pastor Mateus 
dirigiram mensagens. Foram homenageados 
com as palavras do poeta cristão Mateus 
Francisco Beskow: “Bis hieher hat uns Gott 
gebracht durch seine grosse Güte, bis hieher 
hat Er bewahrt Herz und Gemüte. Bis hieher 

1

2 3

Rondônia é um grande campo mis-
sionário. Houve uma grande migração 
para esta região nas décadas de 1980 
e 1990. No mesmo período, houve um 
acréscimo muito grande de igrejas 
pentecostais neste estado. Conforme 
informações de membros da igreja lu-
terana, muitas pessoas eram membros 
da IELB no Espírito Santo e no Paraná, 
mas quando chegaram em algumas 
localidades de Rondônia, por falta de 
pastores e congregações locais, acaba-
ram mudando de religião. E Rondônia 
é o estado considerado com o maior 
número de evangélicos, superando a 

      SANTANA, RO

Novos membros

Igreja Católica. E no dia 15 de março, na 
Congregação Ressurreição, de Santana, 
RO, foram recebidos por profissão de 
fé três novos membros, que também 
receberam o batismo. Adriana da Silva, 
José Adriano e Rogério da Silva Duarte. 
Todos eles eram de igrejas onde os pais 
eram pentecostais. Estavam afastados, 
e, hoje, são novos membros da IELB. 
“Em toda região existe uma grande 
quantidade de pessoas não batizadas 
e afastadas de alguma denominação 
religiosa. Deste modo, temos a missão 
de levar Cristo para todos”, comenta o 
pastor Jovane França.

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA

BODAS 
DE OURO
No dia 14 de fevereiro 

de 1970 o casal Leonida e 
Daniel Schroeder recebeu 
a bênção matrimonial por 
meio do pastor Walter 
Krüger, sob o lema: “Eu a a 
minha casa serviremos ao 
Senhor” (Josué 24.15). No 
dia 1º de fevereiro de 2020, 
reunindo quatro filhos, 
oito netos, familiares e 
amigos, no mesmo templo 
e diante do mesmo altar, 
celebraram as Bodas de 
Ouro, na Congregação Cristo, 
Linha Lavina, São Paulo 
das Missões, RS. Desta vez 
a cerimônia foi conduzida 
pelos filhos pastores Airton 
e Jairo, e a mensagem, sob 
o mesmo lema, pelo pastor 
Arnildo Schenknecht, amigo 
e ex-pastor da Paróquia.
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hat er uns geleit, bis hieher hat Er uns 
erfreut, bis hieher hat er uns geholfen” 
(hino 226 do Hinário Luterano).

O casal Elizeu e Ana Stadler come-
morou Bodas de Ouro no dia 15 de no-
vembro de 2019, na Congregação Bom 
Pastor, de Pitanga, PR. Com a presença 
de familiares e amigos, relembraram a 
trajetória de 50 anos de união.

A celebração foi conduzida pelo 
pastor Gilmar Lang, quando o casal 
renovou os votos de matrimônio, 
recebendo as bênçãos e felicitações 
por este momento.

4

3

1 4

2

Casal Leonida 
e Daniel (C) 
celebraram com 
familiares e amigos 
união de 50 anos



CONTRIBUIÇÕES EM 2019/2020
(*) Linha verde é o valor necessário para zerar o déficit do Orçamento

Renato bauermann  |  Vice-presidente de Administração

CONTAS DA IELB
Banco do Brasil
Ag 0010-8
Conta 4206-4

Itaú
Ag 0159
Conta 33581-9

Bradesco
Ag 0324-7
Conta 108288-4

Sicredi
Ag 0116
Conta 6115-8

Banrisul
Ag 0100
Conta 06.150713.0-0

Caixa Federal
Agência 0443   Operação 003
Conta corrente 3308-5

INDICADORES DA IELB 
ABRIL 2020
IEG= 1,6937        
POUP= 4,5664 
IFAPAI= 7,0974  
IFPP= 7,3465
Rentab.[Líquida] (mensal atual) 
FPP/FAPAI = 0,2183 % 
               [Bruta] (mensal atual) 
FPP/FAPAI= 0,2568 %
Poupança velha = 0,500% 
Poupança nova = 0,2588%

POLÍTICA DE SUBSISTÊNCIA 
PASTORAL
Básico: R$ 3.596,76
(válido de jan/20 a dez/20).
Anuênios => (2°ao 6°) = R$ 
179,84 cada anuênio
(7° ao 11°) = R$ 125,89 cada 
anuênio
(12° ao 16°) = R$ 125,89 cada 
anuênio
(17° ao 21°) = R$ 89,92 cada 
anuênio 

Maiores informações com
 contabilidade@ielb.org.br

INSTALAÇÕES
ARTHUR KLIPPEL – 5 de janeiro, 
ordenado na CEL Esperança, Ca-
riacica, ES, pelo pastor Martinho 
Carlos Fach; 23 de fevereiro, 
instalado como pastor na CEL 
Cristo, Itueta, que faz parte da 
PEL Cristo Para Todos, Resplen-
dor, MG, pelo conselheiro do 
Distrito Rio Doce, pastor Fábio 
Werneck. Formado pelo Semi-
nário Concórdia, 2019.

DION ALBACH –11 de janeiro, or-
denado na CEL Ressurreição, de 
Imbituva, PR, pelo pastor Rangel 
Augusto Bredow; 15 de fevereiro 
de, instalado como pastor na CEL 
São Paulo, Guarapuava, PR, pelo 
conselheiro do Distrito Paraná 
Centro, pastor Walduíno Paulo 
Littig Jr. Formado pelo Seminário 
Concórdia, 2019.

KENNY OGG – 25 de janeiro, or-
denado na CEL São João Batista, 
São Leopoldo, RS, pelo pastor 
Rubens José Ogg; 8 de fevereiro, 
instalado como pastor na CEL 
Unidos em Cristo, Santana do 
Livramento, RS, pelo pastor 
Heder Frederico Pieper Gumz, 
vice-presidente de Expansão 
Missionária da IELB. Formado 
pelo Seminário Concórdia, 2019.

MAGDIEL PATRICIO TORQUET 
– 5 de janeiro, ordenado na 
CEL Advento, Laranja da Terra, 
ES, pelo pastor Timóteo Felipe 
Patrício; 1º de março, instalado 
como pastor na CEL Concórdia, 
Altamira, PA, pelo conselheiro 
do Distrito Amazônico, pastor 
Silvério Neuenfeld Vorpagel. 
Formado pelo Seminário Con-
córdia, 2019.

MARCOS ROGÉRIO DA SILVA 
SEIBEL – 12 de janeiro, orde-
nado na CEL Da Paz, de Baixo 
Guandu, ES, pelo pastor Wil-
muth Engelmann; 1º de março, 
instalado como pastor na PEL 
Cristo Redentor, Buritis, RO, pelo 
conselheiro do Distrito Alto Rio 
Madeira, pastor Miquéias Eller. 
Formado pelo Seminário Con-
córdia, 2019.

MAYCON EMMANUEL DE MA-
TOS OLIVEIRA – 18 de janeiro, 
ordenado na CEL São Paulo, 
Guarapuava, PR, pelos pasto-
res Walduino Paulo Littig Jr., 
Ari Gueths e Walter Daniel de 
Oliveira; 1º de março, instalado 
como pastor na PEL Bom Pastor, 
Brasil Novo, PA, pelo conselheiro 
do Distrito Amazônico, pastor 

Para saber os demais 
contatos da IELB 
consulte as edições 
anteriores do 
Mensageiro Luterano 
ou adquira o Anuário 
Luterano 2020

Silvério Neuenfeld Vorpagel. 
Formado pelo Seminário Con-
córdia, 2019.

NELSON LAUTERT – 1º de mar-
ço, instalado como pastor na 
CEL Cristo Redentor, Araucária, 
PR, pelo conselheiro do Distrito 
Paraná Leste, pastor Jacson Luis 
Müller. É pastor emérito.

RONDINELLE VIGKA – 16 de 
fevereiro, ordenado e instalado 
na CEL Cristo, Pires, Limeira, 
SP, pelo presidente da IELB, 
pastor Geraldo Walmir Schüler. 
Formado pelo Seminário Con-
córdia, 2019.

TIAGO ANDRÉ KRÜGER – 2 
de fevereiro, ordenado na PEL 
Cristo Para Todos, Colniza, MT, 
pelos pastores João Neri Fazioni 
e Carlos André Krebs, e instalado 
na mesma data, na Paróquia, 
pelo conselheiro do Distrito 
Rio Aripuanã, pastor João Neri 
Fazioni. Formado pelo Seminário 
Concórdia, 2019.

Centro Administrativo da IELB
secretaria@ielb.org.br

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
Realizado 2019 441.627,02 271.398,01 347.297,58 396.683,47 397.074,34 356.434,75 417.386,86 393.099,54 405.789,83 439.347,48 418.446,12 493.218,81
Meta/20 456.789,19 275.388,57 408.446,44 390.350,11 409.758,80 404.289,20 409.857,69 440.563,93 422.109,05 436.205,66 433.271,43 517.969,93
Recuperação  (*) 556.018,77 335.211,99 497.174,39 475.146,94 498.771,84 492.114,06 498.892,20 536.268,85 513.804,97 530.963,83 527.392,18 630.489,97
Realizado 2020 483.942,06 283.832,83
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